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C É L U L A S -T R O N C O  P O D E R Ã O  

A J U D A R  N O  T R A T A M E N T O  D E  

P A C IE N T E  C O V  D IA B E T E

Cientistas americancs conseguiram tratar, 
utilizando células-troncc' de seres humanos, 
ratos diabéticos cujas células do pâncreas 
estavam produzindo insulina abaixo do suficien­
te para auxiliar a digestão de alimentos.

A insulina, hormônio produzido pelo pâncre­
as, é necessária durante a digestão, para que o 
corpo possa absorver a;; partículas de açúcar.

Quando as células d j  pâncreas produzem 
pouca insulina, o paciente tem diabete do tipo 1. 
A diabete do tipo 2 está mais ligada à obesidade.

Os ratos tratados pelos pesquisadores da 
Universidade de Tulane, im New Orleans, registra­
vam altas taxas de açúcar no sangue, porque 
suas células do pâncreas produziam pouca 
insulina e tinham ainda jroblemas nos rins.

Procedimentó semelt ante poderá ser utilizado 
em pessoas diagnosticadas com o mesmo quadro 
de problemas. Divididos em dois grupos, uma parte 
dos animais recebeu célUas-tronco - células 
imaturas, que podem ser "programadas" para 
compor determinado órg.io ou tecido - extraídas 
da medula de ossos humanos. Depois de três 
semanas, o grupo de rates que recebeu as células 
registrava níveis mais controlados de açúcar no 
sangue que o que não havia recebido as células.

S U R G E  O P O R T U N ID A D E  D E  

E M P R E G O S  P A R A  O S  

B R A S IL E IR O S  N O  C A N A D Á

Há muita oportunidade para profissionais 
brasileiros em vários países como Itália, Austrália 
e Canadá. Quando o educador canadense 
Marshall Mc Luhan, nos anos de 1960, formulou 
a expressão 'aldeia global' para sintetizar o 
efeito da mídia na 'diminuição' das distâncias no 
mundo, não imaginava que a globalização 
acontecesse de forma tão rápica assim. Hoje 
qualidade profissional não tem fronteiras. Qfertas 
de empregos surgem de diversas partes do 
planeta. Coincidentemente, uma das melhores 
vem da terra de McLuhan; o Canadá, mais 
precisamante, a província de Quebec

Q governo dessa província, predominante­
mente, de língua francesa, esta'ão selecionando 
candidatos nos próximos quatro meses, que, se 
aprovados, podem conseguir cidadania cana­
dense. Exige-se formação universitária, conheci­
mento básico de francês e idade máxima de 35 
anos. Mais informações pelo site na internet 
www.imigracaoquebec.ca. Qutra boa oportunida­
de internacional vem da Austrália, para os 
profissionais de TI fíecnologia da Informação), 
ramo de atividades em plena efervescência 
naquele País, cujo mercado do setor só está atrás 
do Japão e da China naqueles lados do mundo.

M U S E U  A S A S  D E  U M  

S O N H O  E X IB E  R A R ID A D E  D A  

A V IA Ç Ã O  E M  S Ã O  C A R L O S

Não é preciso conhecer a história da avia­
ção ou mesmo se interessar pelo tema. O simples 
contato com aeronaves como o triplano Ameri­
can Flea Ship, de 1939, ou os caças da Segunda 
Guerra Mundial Spitfire, Corsair, Messerschmitt 
109, e a maior aeronave de passageiros nos 
anos 50 e 60, o gigante Consteilation, é suficien­
te para sensibilizar o visitante do Museu Asas de 
um Sonho, da TAM, aberto ao público, ontem, 
em São Carlos, interior do Estado.

Parar por alguns instantes diante dessas 
aeronaves, impecavelmente restauradas, a maioria 
em condições de voar, e ler nas informações 
disponíveis como foram parar na mostra de 32 {
modelos raros do museu leva cada cidadão a 
valorizar muito a iniciativa. Goste ou não de 
aviões. Agora, se o visitante tiver algum conheci­
mento de aviação, ao se deparar com aquelas 
aeronaves raras, que participaram da definição dos 
destinos da humanidade, chegará a emocionar.

Há um ponto em comum entre algumas das 
estrelas do museu: foram resgatadas das mais 
insóiitas condições. Q American Flea, por 
exemplo, foi encontrado nos fundos de um 
hangar em Itu, onde permaneceu desmontado 
por 40 anos.

"Foi reestíibelecida a ordem, atrav^  de uma decisão acertada do STF"
Geraldo A lm eida, s e c r e t á r io  d a  s a ú d e  d o  e s t a d o , a o  c o m e n t a r  a  s e n t e n ç a  d o  st f , q u e  a c a t o u  o  p e d id o  d e  s u s p e n s ã o  d a  l i m i n a r j u n t o  à

j i  ist iç a  d o  t r a b a l h o  d a  pa r a íba , m a n t e n d o  o  f u n c io n a m e n t o  n o r m a l  d a s  c o o p e r a t iv a s  m é d ic a ^

Moscas dão  pistas
sobre a fertilidade

Uma equipe de cjentistjs identificou 381 
proteínas no espenma da D osophila melanogasler, 
a mosca comum da fruta, o maior catálogo 
proteínkx) conseguido sobte essa substância 

A  descoberta poderia a udar a explicar "os 
mistérios da intértilidade' ja que; "surpreendente- 
mente, ainda se sabe muit) pouco do conteúdo 
do esperma', disse o diretor do estudo, Tim Karr, 
da Universidade de Bath, no Reino Unido, e cujo 
trabalho é publicado nesta semana na revista 
Nature Geneties

Segundo os dentistas, cerca de metade dos 
genes do proteoma do espírma da mosca da 
ftuta tem versões compará /eis nos humanos e 
nos ratos, o que toma a Diosophila melanogaster 
um modelo útil para o estido da infertilidade 
masculina nos mamíferos

A pesquisa não foi ter ninada, porque 
poderíam ser identificadas mais proteínas, mas 
os resultados obtidos até C' momento são um 
marco na caracterização cos elementos

protdnicos das células eucariotas (nas quais os 
elementos genéticos são contidos em um 
núdeo), explicam os cientistas

Antes da catalogação do proteoma do 
esperma, eram conheddas apenas poucas 
proteínas desta substânda gerada pela DrosophF 
Ia, afirmam os espedalistas Na sua opinião, a 
possibilidade de comparar a estrutura e o 
conteúdo dos proteomas do esperma de 
diferentes espédes poderia ajudar a compreender 
a evolução e a origem do esperma 

As proteínas estão vinculadas a-uma 
imensa variedade de funções, da formação de 
materiais estruturais a reações químicas 
catalisadoras Por isso, saber exatamente o que 
são as proteínas no esperma é um grande 
passo adiante em sua compreensão. ■

Ate 0 momento, havia apenas índices sobre o 
suposto número de proteínas no esperma, mas 
não existiam informações sobre sua identidade 
espedfica e a constituição de cada proteína

http://www.imigracaoquebec.ca
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GARANTIDO
ATENDIMENTO NA SAÚDE
STF ACATA SUSPENSÃO DE LIMINAR FORMULADA PELA PROCURADORIA GERAL 
DO ESTADO E ASSEGURA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NOS HOSPITAIS PÚBLICOS

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O Supremo Tribunal Fe­
deral acatou, na sexta- 
feira (10), um pedido de 

suspensão de liminar junto à Ju s­
tiça do Tl-abalho na Paraíba, for­
mulado pela Procuradoria Ge­
ral do Estado, mantendo, assim, 
a permanência e o funciona­
mento normal das cooperativas 
médicas com hospitais públicos 
estaduais e do Município de 
João Pessoa, até que seja julga­
do o mérito da questão. '"Foi 
restabelecida a ordem, através 
de um a decisão acertada do 
STF”, disse, ontem, o secretá­
rio da Saúde do Estado, Geral­
do Almeida, ao comentar a sen­
tença do órgão.

O secretário G eraldo A l­
meida já foi comunicado ofici­

almente da decisão do Supre­
mo Tribunal Federal, através da 
presidente do órgão e, também, 
relatora do processo, ministra 
Ellen Gracie. Segundo ele, em 
conseqüência desse resultado, 
com.a validade do contrato das 
cooperativas com os hospitais 
públicos, ficam sendo benefici­
ados com a regularidade da 
prestação da assistência não 
apenas a população que dela ne­
cessita, como o próprio SUS 
(Sistema Único de Saúde).

O pedido formulado ao Su­
premo Tribunal Federal pelo 
procurador Geral do Estado da 
Paraíba, Joás de Brito, estava 
em tramitação desde o mês de 
setem bro passado. A decisão 
do STF beneficia as cooperati­
vas médicas que atendem no 
H o sp ita l de E m ergên cia e 
Traum a e M atern idade Frei

NO TRE

NADIR  
VALENGO É 
EMPOSSADO

0  Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) da Paraíba 
empossou, na tarde de ontem, 
durante sessão ordinária 
rápida e sem maiores form ali­
dades, 0 advogado Nadir 
Leopoldo Valengo, novo 
membro do Pleno, na catego­
ria jurista.

Iniciada a sessão, o 
■presidente do TRE, 
desembargador Abraham 
Lincoln da Cunha Ramos, 
convidou 0 ju iz  Carlos Eduar­
do Leite Lisboa e o 
desembargador Luiz Sílvio 
Ramalho Júnior para acompa­
nharem a entrada do novo 
integrante da Corte. Logo 
após, 0 advogado Nadir 
Valengo prestou o juram ento 
de praxe, seguido da leitura 
do termo de posse proferida 
pelo diretor geral da secreta-

Damião, ambos em João Pes­
soa; no Hospital de Emergên­
cia e U rgência de Cam pina 
Grande e na Maternidade Cân­
dida Vargas e Hospital Santa 
Isabel, ambos também locali­
zados na Capital.

Com a decisão do STF, se­
gundo ele, torna sem efeito a 
ação impetrada pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT) na 
Paraíba, que determinava o fim 
do contrato das cooperativas 
com os hospitais públicos, sob 
a argumentação do procurador 
do órgão, Eduardo Varandas, de 
que essa relação contratual se­
ria “ilegal” . O objetivo dessa 
ação era para acabar a gerência 
de cooperativas privadas nos 
hospitais públicos, a fim de ga­
rantir o acesso dos médicos co­
operados, ou não, às vagas nos 
hospitais públicos.

REPRODUÇÃO

ria do TRE, Anésio Moreno.
Facultada a palavra, o 

desembargador Ramalho 
Júnior e os ju izes José Tarcísio 
Fernandes e Carlos Eduardo 
saudaram e parabenizaram 
Nadir pela recondução a uma 
das cadeiras do Judiciário 
Eleitoral paraibano.

Na mesma direção discur­
sou 0 procurador regional 
eleitoral, José Guilherme 
Ferraz da Costa. ‘ Boas vindas 
e que nesse novo biênio, 
continue se sobressaindo, 
como sempre o fez', disse.

Em nome da Ordem dos 
Advogados do Brasil, secção 
Paraíba, a advogada Fátima

POSSE
0 advogado Nadir 
Leopoldo Valengo, 
novo membro do 
Pleno, presta o 
juram ento de praxe

de Lourdes Lopes Correia, 
antecessora de Valengo no 
cargo, descreveu o perfil do 
empossado desejando-lhe 
sucesso na empreitada. Já o 
presidente da Corte, Abraham 
Lincoln, enalteceu o saber 
jurídico, a honradez e o 
caráter do empossado.

Valengo foi escolhido, 
semana passada, pelo presi­
dente da República, entre uma 
lista tríplice composta ainda 
pelos advogados Caius 
Marcellus de Araújo e EIson 
Pessoa de Carvalho. A pub li­
cação da nomeação saiu na 
edição do Diário Oficial da 
União do último dia oito.

. io v a ld o  C a rv a lh o
'geovaldo@auníao.pb.com.br

Ln m e m o r i a m

W Abro hoje espaço na coluna para o pioféssor Sacy, que 
também integrava a confiaria da qual foi subtraído Hum­
berto de Campos, para que ele preste sua homenagem ao 
amigo:

"0 MAIS DISCUTIDO
Angariara, aliás com muita propriedade, aquele “slo­

gan”. Não era polêmico, mas as suas assertivas contundentes 
e inflexíveis causavam discordândas entre os leitores e 
ouvintes seus.

Com os amigos procurávamos sempre contestá-lo, mais 
por provocação do que por divergência. Em assim sendo o 
companheiro Humberto, portanto, faz jus às rememorações 
de alguns episódios nossos em mesa de bar.

H — Os cronistas e desportistas brasileiros em geral 
estão todos enganados, pois o Brasil nunca foi “Penta”, sendo 
tão somente cinco vezes Campeão Mundial de Futebol. 
Segundo o professor Sacconi diz-se Bi, Tri, Tetra Campeão 
de qualquer competição só se considera aquele que obtiver 
quaisquer d’aqueles números de maneira sucessiva. Logo, o 
Brasil é apenas Bi — 1958 e 1962.

Contestei firme e propositalmente: - Você e esse 
professor Sacana (nada de ultraje ao insigne filólogo) assim 
afirmam por desconhecerem os Estarutos da Fifà, que em 
um dos seus Artigos reza: “Por se tratar de uma competição 
realizada só de 4 em 4 anos, considerar-se-á Bi, tri. Tetra etc. 
qualquer dos competidores que aringir aquelas prerrogativas, 
não importando se sucessiva ou altemadamente”.

H — Tfagam-me cópia desse artigo. — Respondia 
risonhamente.

H — Pelé fez mais de mil gols e eú, como goleiro, 
defendi mais de mil pênaltis...

Segundo Nego Gpa você papou mais de mil “penosas” e 
que nos Campos do seu próprio sobrenome já existem “duas 
granjas de frangos”. — Era Lindenberg a instigar o jactante.

H — Eu mereço a gozação por negligênda minha em 
não ter cuidado nos apontamentos. Pelé também não o teve, 
porém dispunha dos “babões” para íàzê-lo. — Retmcou o 
contrariado guarda-valas.

H — Discordo fk>ntalmenre do uso do “H” nas emissões 
de cheques. Por que se escrever: Hum Real, Hum Mil 
Re^... Hum com “H” só nas interjeições...

Geraldo do Banco do Brasil contra-argumentou: - Se 
trata de uma norma convendonada desde o tempo da 
Sumoc, para diferenciar das outras práticas, tais como, um 
quilo de carne, um litro de feijão etc.

H — Colóquio Flácido para acalentar bovino, ou seja, 
conversa mole p’ra boi dormir. J á  me disseram que um 
certo banco aceitou e pagou um cheque assim emitido: 
Huma Dúzia de Reais. O bancário limkou-se a observar os 
algarismos arábiços R | 12,00 e conferiu-lhe a assinatura...

Tais facetas evidenciadas são uma amostragem da 
contumácia e irreturibilidade do nosso amigo-irmão (como 
costumava nos tratar).

Humberto de Campos, que p’ia pesar nosso, partiu para 
outra dimensão.

Resta-nos rezar e desejar-vos, a ele, Amaury Capiba, Zé 
Neto, Ari Uchôa e tantos outros que também apreciavam 
as rodas etflicas: =  Pax Vobis = .

Em retribuição rogamos, já que estais mais próximos 
dos Santos, Anjos e Arcanjos, apenas: =  Ora pro Nobis = .

Campina Grande, 26 de outubro de 2006 
F. A. Pinto (Sacy)”

Geovaldo Carvalho É J O R N A L IS T A
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CR ESaM EN TD
RÁPIDO DO PÓLO CALÇADISTA
REDUÇÃO DE IMPOSTO ETECNOLOGIA DEVERÃO DOBRAR PRODUÇÃO. PARAÍBA JÃ EXPORTA CALÇADOS PARA DEZENAS DE PAÍSES

FOTOS: MARCOS RUSSO

Carlos Cav.ilcanti
REPÓRTER

, espoiisávcl por cerca de
I - ^  20% dos 710 milhões de 

J > . \ 4)ares de calçados que são 
produzidos oo Brasil, conforme 
dados divulgados pela Associação 
Brasileira drs Indústrias de Cal­
çados (Abicalçados), a Paraíba 
caminha rápido para se tornar um 
dos maiores j>rodutores de calçados 
do País. O motivo, segundo disse Fer­
nanda Lima, c onsultora Financeira do 
Promos/Sebrae (Agência de Promo­
ção de Negót ios da Câmara de Co­
mércio de Milão) é que o setor terá 
uma grande c xpansão em função da 
quase isençãc tributária no âmbito 
do Estado. “C* produtor só paga 1% 
do imposto, [sso se deve porque o 
Governo do Estado beneficiou o mi­
cro e o peque lo produtor através do 
programa ParaíbaSim, e trará gran­
de crescimen :o para esse segmento 
no ano que cem”, justificou.

A produç 10 paraibana é estima­
da, atualmente, em 12 milhões de 
pares, confo 'me diz o vice-presi­
dente do Sindicato da Indústria 
Calçadista d i Paraíba (Sindicalça- 
dos), Eduardo Almeida. Ele afir­
ma que, a rrédio prazo, a Paraíba 
vai dobrar a p rodução e fabricar cal­
çados mais do que os pólos dos 
Estados de São Paulo e Rio Gran­
de do Sul, e>te último é o maior 
produtor do Brasil, em função dos 
incentivos ccncedidos pelo Gover­
no da Paraíta ao setor. O Estado 
paraibano já abriga o 3 “ pólo cal­
çadista do Nordeste, conforme re­
vela a A bicilçados. O primeiro 
produtor de calçados é o Ceará. Em 
seguida vem Pernambuco.

A produção do pólo calçadista 
paraibano sc concentra em Cam­
pina Grande (mais de 200 empre­
sas entre pequenas e micro) e em 
Patos, com nais de 100 indústri­
as. Em seguida vêm Santa Rita e 
João Pessoa, cidade que concentra 
as grandes empresas. Catolé do 
Rocha, Gua abira, Pombal e Sou­
sa também abrigam fábricas de

calçados. Só para se ter uma idéia 
do potencial campinense, scimen- 
te a Alpargatas produz todas as san­
dálias havaianas consumidas no 
Brasil, que ainda exporta os pro­
dutos para vários países. A cadeia 
paraibana gera em torno de 15 mil 
empregos diretos.

Os calçados produzidos na Pa­
raíba são de variados tipos (finos, 
populares e infantis), mas com pre­
dominância dos produtos femini­
nos. Em Patos, os rtegócios dos 
pequenos sapateiros, com fabrique- 
tas funcionando em fundos de quin­
tais, perfazem a maioria do pólo 
calçadista da cidade sertaneja. De' 
acordo com pesquisa da UFCG e 
do Sebrae, a cidade tem algo em 
torno de 24 fábricas legalizadas de 
calçados e 98 informais. Como 
exemplos ainda de projetos bem 
sucedidos, são as várias fábricas de 
fundo de quintal do bairro Pedre- 
gal, em Campina Grande, cujos 
produtos já atingiram o mercado 
externo e resgataram famílias in­
teira da marginalidade.

PRODUÇÃO
Trabalhadores 
utilizam  
equipamento 
moderno para 
confecção de 
calçados em fábrica 
da Alpargatas, em 
Santa Rita
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Governo leva 
empresário para 

grandes feiras

Atualmente, os calçados pa­
raibanos estão sendo exporta­
dos para cerca de 100 países, 
entre os quais. Estados Unidos, 
Canadá, Japão, Austrália, In­
glaterra, França, Itália, Espa­
nha, Filipinas, México, Argen­
tina, C olôm bia e até China.

O Govetno do Estado, atra­
vés da Secretaria da Indústria, 
Comércio e Turismo e do Se- 
brae, tem ainda aplicado recur­
sos para melhorar a infra-estru­
tura do parque industrial parai­
bano e empreendido ações de 
promoção dos produtos em im­
portantes feiras calçadistas do 
País, dando todo suporte neces­
sário para indústrias lançarem 
seus calçados nesses eventos, a 
exemplo das feiras paulistas 
Francal, Couromoda e a maior 
feira calçadista da América La­
tina, que ocorre na cidade gaú­
cha de Novo Hamburgo.

Há cerca de dois anos atrás, 
mais de R$ 1,2 milhão foram 
investidos em obras de infra- 
estrutura, como terraplena- 
gem , drenagem  e muros de 
arrimo e no processo de desa­
propriação, em duas áreas que 
hoje sediam o pólo calçadista 
de Cam pina G tande. A im ­
p lan tação  do com plexo foi

uma antiga aspiração dos em^ 
presários do setor. Em um ter­
reno de seis hectares estão 
abrigadas dezenas de empresas.

O pólo está propiciando a 
geração de emprego e renda e 
já conta com dezenas de em­
presas abrigadas em galpões. O 
terreno onde fica a obra cus­
tou R$ 560 mil. Foram apli­
cados na construção dos ga l­
pões mais de R$ 3 milhões.

N a área de geração de tec­
nologias avançadas para o setor 
calçadista, a Paraíba também é 
destaque em todo o Brasil. O 
Estado conta com o Centro de 
Tecnologia do Couro e Calçados 
Albano Franco (CTCC), que é 
administrado pela Federação das 
Indústrias da Paraíba (Fiep), atra­
vés do Serviço N acional de 
Aprendizagem Industrial (Se- 
nai), que tem sede no bairro de 
Bodocongó, em Campina Gran­
de. E, também, com as parceri­
as da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), Fun­
dação Parque Tecnológico da 
Paraíba (PaqTcPB) e o Centro do 
Programa Nacional de Softwa­
re para Exportação (Softex), lo­
cais onde se originam as inova­
ções e sediados no bairro de Bo­
docongó.

Estado acolhe evento im portante do setor e é o 3° produtor do Nordeste
Por possuir o status de 3“ 

maior produtor de calçados do 
Nordeste (o 1° lugar, em nível 
nacional, pertence a cidade ga­
úcha de Novo Hamburgo, e a 
2“ posição é da paulistana Fran­
ca), a Paraíba acolheu, anos 
atrás, o Seminário Nacional da 
In dú stria  de C alçados, em 
Campina Grande, no auditório 
da agência Sebrae, no qual fo­
ram discutidas estratégias de 
desenvolvimento para o setor 
e de exportação para os países 
da América Latina. O evento 
foi realizado pela Abicalçados 
e Sebrae. As exportações parai­

banas já ultrapassam  os US$ 
150 milhões e os maiores ex­
portadores, são; Alpargatas, Sa- 
melo e a Penalty.

E a segunda vez que a Paraíba 
acolhe o seminário do setor cal­
çadista, que já vai em sua 10^ 
edição. O mercado consumidor 
da América Latina chega a im­
portar cerca de 290 milhões de 
pares de calçados ao ano.

EXPERÊNC IA
Os Arranjos Produtivos 

Locais modernizaram os 
pólos paraibanos do setor 

de calçados

Promos 
consolidou 

a cadeia

o  Sebrae com a ajuda da Pro­
mos implantou o modelo dos 
distritos industriais italianos em 
quatro municípios brasileiros, 
beneficiando diversos setores eco­
nômicos, e o distrito calçadista 
de Campina Grande foi contem­
plado com o projeto.

B atizado .de projeto Pro- 
mos/S.ebrae, a iniciativa visa 
consolidar as cadeias produti­
vas entre as empresas de cada 
pólo, difundindo informações 
sobre m ercados potenciais.

incrementando a produtivida­
de mediante a capacitação de 
trabalhadores e a transferên­
cia de tecnologia.

As bem sucedidas experiên­
cias italianas de promoção do de­
senvolvimento das fnicro e pe­
quenas empresas no âmbito de 
distritos industriais têm sido ob­
jeto de estudo pelo Sebrae há al­
gum tempo. Esses distritos ala­
vancaram o desenvolvimento ita­
liano no pós-guerra.

Dentro do projeto de forta­

lecimento dos Arranjos Produ­
tivos Locais adotado pelo Se­
brae, o Projeto Promos/Sebrae 
foi concebido para captar os ele­
mentos essenciais da expetiên- 
cia italiana. Trata-se de uma con­
tribuição para a consolidação de 
uma metodologia do Sebrae para 
atuação em APLs.

O projeto, pjortanto, está in­
serido na abordagem de Arranjo 
Produtivo Local (APL) e tem al­
guns elementos específicos deter­
minados por sua origem, por sua

estrutura de parceria com uma 
instituição italiana e pela parti­
cipação do Banco Interamerica- 
no de Desenvolvimento (BID). 
O outro parceiro do projeto é a 
Promos (Agência de Promoção 
de Negócios da Câmara de Co­
mércio de Milão).

Os Arranjos Produtivos Lo­
cais são tedes de emptesas que 
operam em uma determinada 
área geográfica e colaboram para 
conseguir maior eficiência e com­
petitividade.
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Mudando o Orçamento
G a ld in o

A l ^^EÜ S A N T O  E X P tP iT O

A o lado da necessidade de cres­
cimento do Pai 5, para fazer 
frente às demanr Ias de empre­

go e aumentar o PIB, há uma preocu­
pação que deve pautar o Congresso no 
próximo ano. Trata-se cia questão do 
orçamento, sempre objc to de contin- 
genciamento, prejudicando estados e 
municípios.

A prioridade dada à formação do 
superávit primário, disponibilidade 
de recursos para pagamento dos ju­
ros da dívida pública, tem atrope­
lado especialmente os investimen­
tos internos. Estes têrr efeitos mul­
tiplicadores sobre, os empreendi­
mentos privados, gerando renda e 
oferta de empregos.

O orçamento não pode continuar 
como uma peça de ficção ou de ins­
trumento de negociação política, sem­
pre que alguma parte tem o interesse 
de fazer andar suas propostas no Con­
gresso Nacional, prátici tão comum 
na histórica política do País.

A falta de um orçamento imposi- 
tivo, a ser cumprido, ob ‘igatoriamen- 
te, tem levado a admir istração fiscal 
a respirar um clima de ncertezas, re­
fletindo negativament í no planeja­
mento governamental. N a prática, a

IIJílülHUi
ENGENHARIA

João Pessoa vai sediar o 11® Iincontro de 
Engenharia e Arquitetura: - O  Jade patrimônio 
cultural acessibilidade e deser voMmento 
sustentável O evento acontea : de amanhã até 
sábado, no campus I da UFPB numa realização 
do Centro de lêcnologia em p irceria com o 
Crea/PB, Sinduscon/JP e lAB/P i

ENCONTRO DE BISPOS

Os 50 anos da realização do E ncontro dos 
Bispos do Nordeste em Camp na Grande será 
relembrado com um novo encontra ‘O 
Nordeste e Seus Desafios', qu í acontecerá 
durante os dias 27 e 29 deste mês, reunindo os 
atuais bispos da região e outras como dom 
José Maria Pires e dom Marct Io Catvalheira

CONCURSO DO TCE

O Tribunal de Contas da Paraiaa vai promover, 
no próximo dia 26, uma das nais concorridas 
seleções de candidatos a carg as públicos do 
País O concurso, que preendierá 44 vagas na 
área administrativa doTCE vc i ser disputado 
por 21.643 candidatos A concorrência para o 
cargo de agente de protoco o é de 1.810 
pessoas por vaga.

desvinculação de 20% da receita da 
União, no início de cada ano, tem pro­
vocado o encarecimento dos contra­
tos de obras de infra-estmtura.

Saneamento é saúde preventiva, 
refletindo no social e sempre foi indi­
cada como política prioritária. O con- 
tingenciamento de 84%, em 2005, de 
suas dotações retardou a meta de pro­
porcionar água tratada e esgoto do­
miciliar a inúmeras comunidades bra­
sileiras carentes desses serviços essen­
ciais.

Investimentos desse porte dinami­
zam o mercado da constmção civil, 
possibilitando, ao próprio governo, 
retorno a curto prazo de parte dos in­
vestimentos, sob a forma de impos­
tos. Um corte dessa natureza desor­
dena a vida das empresas de planeja­
mento, consultoria e execução de 
obras públicas, gerando, de imediato, 
desemprego.

O orçamento da União, por en­
quanto, continua sendo apenas uma 
manifestação de propósito, quando 
deveria ser um indispensável instru­
mento de gestão pública. Isso não 
implica comprometer as obrigações 
de pagamento do governo com seus 
credores.

LEILÃO

O Tribunal Regional do Trabalho da 
Paraíba concluiu, hoje, no One Bangüê 
do Espaço Cultural em João Pessoa, mais 
um megaleição de imóveis. Estão sendo 
ofertados prédios comerciais, apartamen­
tos, fazendas, casas, terrenos, equipamen­
tos eletrônicos, de uma lista de cerca de 
450 itens.

COMARCA

O presidente do Tribunal de Justiça, 
desembargador Júlio Paulo Neto anunciou, 
durante visita ao Brejo, para breve a 
construção dos prédios onde funcionará o 
arquivo na Comarca de Sapé e o fórum do 
municipio de Pilões. Ele espera iniciar as 
obras no próximo mês.

G ^ / > -----®

galdinojp@yahoo.com.br

m a n d o  V a s c o n c e lo s
Tedacaoauniao(3auniao.pb.gov.bT

Celular no supermercado
Estávam os, eu e minha esposa, a fazer compras num dos supermercados 

da cidade, quando observei uma cena, comum para alguns, de certo modo 
inusitada. Uma senhora, que devia ser a mãe de uma criança com cerca de 
dois anos, fazia a mercearia falando o tempo todo ao celular. Como os nossos 
carrinhos se cruzaram mais de uma vez, pude observar que a criança, acomo­
dada no carrinho, perguntava as coisas e ela mal respondia. Utilizava uma 
mão para pegar os produtos e outra estava sempre ocupada com o aparelho 
celular.

Ouvi a criança chamar "mamãe" várias vezes e ele não responder a ne­
nhum desses chamados. Só quando a criança começou a chorar, foi que ela 
disse à sua interlocutora:

- Um momento, Marise, o chorão desse meu menino já começou...
Conversou com a criança cerca de 30 segundos e voltou a falar com a

amiga. O carrinho rodava pelas alas do supermercado e a mulher não so ltava^  
o celular. Mantive-me na cola da mesma, como bom observador. A criança 
chorou de novo, pediu iogurte (ela deu), pediu um carrinho (ela comprou), 
pegou um biscoito na prateleira, chorou de novo e a mulher (ahhhü!) no 
celular...

Diminuí a velocidade com que costumo fazer compras em supermercados 
e continuei observando. No setor de calçados, ela parou o carrinho, pegou um 
tênis, ficou agachada, experimentou o calçado na criança, mas não tirou o 
celular do ouvido. Parei literalmente meu carrinho atrás do carrinho dela só 
com o intuito de observar. Deve ter experimentado cerca de cinco pares de 
tênis na criança, parece que nenhum deu certo, o menino recomeçou a chorar, 
ela deu-lhe umas palmadas. Aí não me contive:

- Sabia que a senhora pode responder a processo pelo que está fazendo?
- Um momento, Marise, que tem um gaiato aqui se metendo em minha 

vida.
Aí retruquei;
- Minha senhora, não estou me metendo em sua vida, mas apenas obser­

vando que há cerca de uma hora a senhora não dá menor atenção a essa 
criança, só fofocando aí no celular.

Aí a mulher virou uma fera:
- Marise, me desculp>e, pois vou ligar agora mesmo para meu marido, pois 

tem um senhor aqui querendo me dar ordens a respeito do meu filho.
Enquanto a mulher falava com a amiga, saí de fininho e fui terminar 

minhas compras...
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MARCOS RUSSO

J a n e t e  M a r ia  I s m a e l  

d a  C o s ta  M a c e d o

AÇAO
PARA COIBIR CASAS DE APOSTAS

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA APELA AO SUPREMOTRIBUNAL FEDERAL 
PARA ACABAR COM LOTERIAS, BINGOS E JOGOS ELETRÔNICOS,NA PARAÍBA

Teresa Duarte
REPÓRTER

A cabar de vez com o funcionamento das casas de loterias, bingos e Jogos de diversão 
eletrônica no Estado da Paraiba Esse é o objetivo da ação impetrada na última sexta-feira 
pela procuradora Geral de Justiça do Estado, Janete Ismael, no Supremo Tribunal Federal 

solicitando pressa no julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade - Adin, que regulamenta 
0 funcionamento desse tipo de atividade. Segundo a procuradora, a Lei 7.416/2003, que regulariza 
0 funcionamento dessas casas, fere a Constituição Federal que não permite o funcionamento 
dessas casas de jogos. Na entrevista a seguir, Janete ismael feia sobre as ações que o Ministério 
Público Estadual tem desenvolvido no sentido de combater esse tipo de atividade na Paraíba.

Existe olguma açõo do Ministério Público 
Estadual no Supremo Tribunal Federal para 
acabar com as casas de apostas?

Sim. Na última sexta-feira, o Minis­
tério Público Estadual deu entrada em uma 
ação pedindo a admissão do Ministério 
Público da Paraíba na condição de amicus 
curiae (amigos da Corte), para ajudar na 
celeridade do julgamento da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (Adin) da Lei n“ 
7.416/2003, que regulamenta o funciona­
mento de loterias e jogos de diversão ele­
trônica no Estado da F*araíba.

Por que o Ministério Público Estaduol acha que 
a Lei 7.416/2003 é inconstitucional?

A Lei 7.416/2003, na minha opi­
nião, fere frontalmente a Constituição 
Federal c]ue não permite o funciona­
mento de casas de jogos de azar.

Qual é 0 objetivo dessa ação?
O Ministério Público Estadual 

quer que o Supremo Tribunal Federal 
— STF, declare a inconstitucionalida­
de da lei e para isso, forneceu dados 
atualizados da exploração de bingos e 
outros jogos de azar no Estado e o

constante combate da instituição no 
sentido de proibir os jogos.

Quem impetrou a Adin no Supremo Tribunal 
Federal?

A Adin foi impetrada no STF pelo 
procurador-geral da República, no en­
tanto, há mais de dois anos está em 
tramitação no Supremo sem que haja 
uma definição. Este moderno instituto 
que contribui para a interpretação plu­
ralista e procedimental da Constitui­
ção, denominado amicus curiae, visa 
permitir ao Supremo Tribunal Federal 
obter subsídios técnicos, sobre as im­
plicações político-jurídicas e elemen­
tos de repercussão econômica que pos­
sam vir a ser apresentados pelos ami­
gos da Corte.

Na Paraíba como esse tipo de comércio 
funciona?

O Ministério Público da Paraíba 
tem combatido de forma constante a 
proliferação das casas de bingos, má­
quinas eletrônicas de vídeo, loterias e 
outras espécies de sorteios que atentam 
contra a economia popular.

Janete Maria Ismael da Costa 
Macedo é natural do munidpio de 
Caiçara - FB. Elà concluiu o curso 
de Direito pela Universidade Federal 
da F^raíba - UFPB, foi nomeada em 
1977 para o cargo de promotor de • 
Justiça Substituto, por ter sido 
aprovada no Concurso Público. 
Exerceu atividades nas Comarcas 
de Guarabira, Rrpirituba, Pedras de 
Fogo e em João Pessoa. Foi durante 
14 anos secretária-gerat de Justiça. 
Foi promovida em 2001 pelo critério 
de merecimento ao cargo de 
procuradora de Justiça; ocupou o 
cargo de sub-procurador-geral de 
Justiça em outubro de 2002. Foi a 
pnmeira mulher incluída na lista 
tríplice do Tribunal de Justiça da 
Paraíba. Floje, encontra-se há 29 
anos no Ministério Piíblico, sendo 
nomeada para o cargo de 
procurador-geral de Justiça em 
agosto de 2005:

Existem ações por parte do Ministério Público 
Estadual com o objetivo de fechar esse tipo de 
comércio?

Sim. Atualmente tramitam na Jus­
tiça Estadual oito ações pcxlindo o fecha­

mento de bingos em fimcionamento na 
Paraíba. No entanto, apenas um juiz se 
pronutKiou e concedeu liminar fechando 
uma casa de bingo. Encjuanto isso as ou­
tras casas continuam funcionando.

Quais os municípios paraibanos que possuem 
Casas de Bingos?

No Estado da ParaiLra existem ca­
sas de bingos nos municípios de João 
Pessoa, Campina Grande e Patos.

0  Ministério Púbfico Estadual já fechou alguma 
dessas casas de jogos no Estado?

Sim, em João Pessoa duas casas dé 
jogos foram fechadas em decorrência 
de ação civil pública proposta pelo 
Ministério Público Estadual. Em maio 
desse ano, o curador do Consumidor, 
Francisco Sagres e o delegado da Or­
dem Econômica, Giovani Giacomeli 
dos Santos, realizaram uma fiscaliza­
ção nos Mercados da Torre e Central, 
apreendendo 19 caça-níqueis. Os pro­
prietários das máquinas foram notifi­
cados a comparecer à Delegacia da 
Ordem Econômica p>ara assinarem um 
termo circunstanciado devendo ser en­
quadrai^  i e  contravenção por comer­
cializar jogos de azar.

Esse tipo de fiscalização também é realizado no 
interior do Estado?

Em junho desse ano a promotoria 
de Justiça realizou uma operação caça- 
níqueis no município de Cajazeiras que 
resultou na apreensão de 16 máquinas. 
Essa operação fbi realizada em ação con­
junta com a I4ílícia Militar e também 
foi feita na cidade de Cachoeira dos ín­
dios, quando vários estabelecimentos 
foram autuados por contravenção penal, 
caracterizada pela promoção de jogos de 
azar. A Promotoria de Cajazeiras vinha 
investigando a existência dos jogos de 
azar há vários meses.
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JOVENS E ADOLESCENTBTÊM A OPORTUNIDADE DE PRATIGVR UM DOS 
ESPORTES MAIS CAROS DO MUNDO NO CENTRO TENÍSTICO PARAIBANO
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O Centro Tenístico Paraibano (CTP), 
localizado no Bairro do Altiplano, 
em João Pessoa, já conseguiu pe- 

ntirar verdadeiros talentos do esporte em 
meio às classes econômicas menos privile­
giadas da Capital paraibana. As crianças e 
ac.olescentes de uma escola pública próxi­
ma ao Centro recebem gratuitamente todo 
o material necessário para a 
piática de um dos esportes 
mais caros do murado, além de 
aiJas durante dois dias da se­
mana. Atualmente 17 alunos 
carentes estão inscritos no pro- 
je;o e freqüenta assiduamente 
as instmções e dez deles já se 
d(,‘Stacaram em competições 
regionais.

Durante este ano, mais de 
50 jovens passaram pelas quadras do Altipla­
no, onde também funciona a Federação Pa­
raibana de Tênis (FPT). Para o coordenador 
do projeto Edwy Silveira, essa ação é uma 
fcrma de conciliar a prática do tênis e o fbr- 
t£ lecimento da educação escolar, já que o Cen- 
tro Tenístico Paraibano só recebe alunos ca­
rt ntes se eles c-strverem devidamente matri- 
aJados na escola. O CTR em parceria com 
a;; direções das escolas, também acompanha 
o desemf)enho do aluno no colégio.

"De acordo com nossos levantamen­
tos, muitas crianças e adolescentes que 
moram nas favelas aqui por perto estão 
procurando se afastar de atividades peri­
gosas da rua. Boa parte deles se matricu­
lam na escola para ter o direito de praticar 
o tênis. Mas isso não é suficiente. E preci­
so que eles tenham um bom comporta­

mento na escola e tirem 
boas notas", revelou Edwy. 
Ele disse também que CTP 
está fornecendo uma cesta 
básica todo mês, para os 
alunos carentes, como for­
ma de incentivar ainda 
mais a permanência dos 
menores nas quadras.

Os dez atletas de des­
taque da turma de alunos 

carentes do CTP estão representando o 
Centro em camjjeonatos. "Eles estão em 
um bom nível na sua categoria e temos 
que contribuir dando uma melhor condi­
ção estrutural, inclusive alimentícia. Só 
assim eles vão poder se sentir em plena 
forma para competir", afirmou Edwy. Nos 
dias 3, d e 5 de dezembro, cm Campina 
Grande, esse grupo vai estar particip)ando 
de mais um torneio defendendo as cores 
do Centro. O coordenador disse ainda que

CTP fornece cestas 
básicas, todo mês, 
para os jovens que 

têm bom 
comportamento e 

boas notas

está mantendo contato com os professores 
de educação física das escolas públicas do 
Altiplano. A idéia é que eles levem suas 
respectivas turmas para conhecerem de 
perto o projeto e manterem o contato di­
reto com o tênis. "TerJio certeza que ou­
tros bons atletas vão surgir."

Para exemplificar o sucesso do projeto com 
menores carentes na prática do tênis, Edwy 
dtou Raunir Ricardo da Silva e Jonatan Tbbi- 
as. Este ano, eles foram 'dce-campeões na pri­
meira etapa do campeonato brasileiro.

Alex Silva dos Santos é outro nome 
paraibano que promete muito nas quadras. 
Com 14 anos de idade, ele mora em uma 
das favelas do Altiplano e ingressou no 
projeto aos dez anos. J á  participou de seis 
torneios e foi campeão em cinco; um em 
Tambaba, dois no Espprte Clube Cabo 
Branco, um nos Bancários e outro no CTR 
"Estou fazendo a sétima série e não frenso 
em deixar o tênis por nada. O pessoal do 
Centro é muito legal e o material é de pri­
meira qualidade", comentou Alex.

O Centro Tenktico Pafaibano está passan­
do }X)T uma série de reformas, como melhoria 
dos alambradüs, üuminaçãü, fsso de quadra, 
redes, akrjamentíK e cc«israntemente serve de 
sctfc para a realização dc mportantes torneios 
e campeonatos nackxias dc tcmis.
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Harpastum  
originou 

o jo g o

Muito pouco se sabe sobre a 
origem do tênis. Alguns crêem 
que ele surgiu como uma vari­
ante dos antigos jogos de bola 
praticados por egípcios, gregos e 
romanos. Outros acreditam que 
o tênis deriva de um jogo roma­
no chamado "harpastum", que foi 
adaptado pelo país basco e rece­
beu o nome de "jeu de paume" 
porque a bola era batida contra 
um muro com a palma da mão.

No século XII, o "jeu de pau­
me" espalhou-se por toda a Fran­
ça, com muitas modificações - 
tanto nas regras quanto na confi­
guração dos campos. Ele deixou 
de ser jogado com a bola contra 
o muro, passando a ser praticado 
em um retângulo dividido ao 
meio por uma corda. Surgiu, as­
sim, o "longue-paume", que per­
mitia a participação de até seis 
jogadores de cada lado.

Mais tarde surgiu o "court- 
paume", jogo similar, jogado em 
recinto fechado, mas de técnica 
mais complexa e exigindo uma 
superfície menor para sua práti­
ca. As partidas eram disputadas 
em melhor de 11 jogos, saindo 
vencedora a equipe que fizesse 
primeiro os seis jogos. Eis por­
que, no tênis, os seis jogos (ga­
mes) definem, em regra, uma 
partida (set). Somente no século 
XIV apateceu a raquete, inven­
ção italiana, que tornou o jogO 
de "paume" menos violento e 
mais interessante, facilitando sua 
prática pelo resto da França.

Com o aparecimento da bola 
de borracha, em meados do sé­
culo XIX, surgiu na Grã-Breta­
nha o tênis ao ar livre, ou "Real 
Tennis"', bastante semelhante ào 
"court-paume", mas sem paredes 
laterais e de serviço. Em 1873, o 
major inglês Walter Wingfield 
em serviço da índia, a pedido das 
ladies inglesas entediadas por não 
terem o que fazer, estudou os jo­
gos precursores do tênis e intro­
duziu alterações em suas regras. 
Em 1874, Wingfield registrou a 
patente do jogo, ao qual se cha­
mou "Sphairistike" em homena­
gem aos gregos que assim cha­
mavam os exercícios feitos com 
auxílios de bolas.

Esse nome, no entanto, não 
durou muito, sendo logo substi­
tuído por Tênis, que provavel­
mente deriva do francês "tenez" 
que significa PEGA! e era excla­
mado quando o jogador atirava 
a bola para o adversário.

Conheça os principais termos do tê­
nis e seus significados;

Ace - Um serviço em que o recebedor falha para devolver ou 
não toca. O sacador vence o ponto imediatamente.

Área de Saque - Parte da quadra onde a bola deve tocar no saque. Mede 6,40 
m por 4,11 m de largura.

Backhand - Golpe de fundo de quadra executado do lado contrário onde o jogador 
segura a raquete. Para um canhoto, por exemplo, o backhand fica no seu lado direito.

Carpete - Piso rápido feito de material sintético.
C BT - Confederação Brasileira de Tênis.

Corda - Fio de nylon ou tripa trançado na cabeça da raquete, parte da taquete que entra em contato 
com a bola.

Cruzada - Bola lançada em linha diagonal, da direita para a esquerda, ou vice-versa.
Devolução - Resposta do saque adversário, golpe que rebate o saque.

D upla Falta - Saque fora da área de serviço duas vezes seguidas, o que resulta na perda do ponto pelo 
sacador.
Game - Subdivisões de um set.
Game Point - Ponto que pode decidir o game a favor do tenista que está sacando.
Gram a - Piso rápido, em que a bola desliza, favorecendo os jogadores de saque e voleio. Usada em Winble- 
don, outros torneios ingleses e em poucos outros lugares, geralmente países do antigo império britânico, 
como Austrália e índia.
Masters - Antigo nome da Copa do Mundo do tênis masculino. Também é a versão feminina da Copa do 
Mundo, mas jogada por 16 e não por oito tenistas.
Match Point - Ponto que pode definir o jogo.
Paralela - Bola em linha reta, obviamente o contrário da cmzada.

Passada - Bola que ultrapassa pelos lados o jogador que vai à rede. Se o ultrapassa por cima é o lobe. 
Ponto - As subdivisões do game : 15, 30, 40 e game. Ele só é chamado de 1, 2, 3 etc. Durante o 

tiebteak, que é um game-desempate para decidir o set.
Primeiro Serviço - Primeiro saque. Se errar, tem mais um.

Ranking - Classificação dos tenistas com base nos resultados obtidos.
Saibro - Piso de terra batida, que amortece a bola e torna o jogo mais lento.

Saque - Golpe que coloca a bola em jogo. Unico golpe em que o jogador pode 
pegar a bola com a mão antes de executá-lo.

_ _  Serviço - O mesmo que saque.
Set - Uma das divisões da pattida. Vence o set quem ganhar seis 

games primeiro com vantagem de dois games sobre o adversá­
rio. Em caso de empate em 6 a 6, vence o set quem ganhar 

o tiebreak.
Set Point - O ponto que pode definir o set.

Simples - Partida individual.
Sintética - Quadra de piso artificial, 

como cimento ou outros compostos 
químicos.

Spin - A rotação da bola causa­
da por um tipo especial de ba­

tida em topspin ou slice.
Spin altera a trajetória da 

bola.
INCLUSÃO SOCIAL
0 coordenador do projeto,
Edwy Silveira diz que esta 
ação é uma forma de conciliar 
a prática do tênis e o 
fortalecim ento da educação ^
escolar SAIBA MAIS

f

! Í  r  P i

0  tênis é um jogo dividido em sets, que por suo vez é dividido em 

gomes, que por suo vez é dividido em pontos. Ganha um gome 
quem fizer quatro pontos, desde que não haja empate no terceiro 

ponto. No tênis, o primeiro ponto é chamado 15, o segundo 30, o 
terceiro 40 e o quarto define o game. Em caso de empate no 
quarto ponto, diz-se "iguais". Quem fizer seis games ganha o set, 
a não ser que haja empate de 6 a 6, quando é jogado um game- 
desempate chamado tiebrealc. Quem ganha dois sets, ou, no caso 
de alguns torneios mais importantes, três sets, ganha o jogo.
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Serviço notarial e registrai

2® o f íc io  DE PROTESTO - 5» OFÍCIO DE 

NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTAUCE 

Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa ■ Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ANTONIO PEREIRA MARA-
NHAO DE OLIVEIR
CPF/CGC: 263539034-72
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 440,00
Portador....: EMPRESA ESTADUAL DE
PESQUISA AGROPE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-031509
Responsável: CEhíTRO COMERCIAL DE
BIC.LT
CPF/CGC: 005827844/0001 -24 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 370,00 
Portador....: BANCO ITAUBANK S.A 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006-031845 
Responsável: CBM COKTRUCOES LTDA 
CPF/CGC: 006148344/0001 -29 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 871,66 
Portador....: ECS COMERCIO E INDUS­
TRIA DE INFORMA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo :2006-031534 
Responsável:CBM CONSTRU ES LTDA 
CPF/CGC: 006148344/0001-29 
Tttulo:DU PVENM ER IN D R$ 16.567,00 
Portador....: COMPANHIA BRASILEIRA DE 
PETROLEO IP
/\presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo :2006-031559
Responsável: CESAR VIEIRA DE OUVEI-
RA
CPF/CGC: 004499342/0001 -59 
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$1.396,00 
Portador....: VILLA FACTORING FOMEN­
TO COMERCIAL L
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031615 
Responsável: COMEIA COMERCIO EX­
PORTAÇÃO EIMPORT 
CPF/CGC: 003300^66/0001 -32 
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$1.597,05 
Portador....: HIDRÁULICOS E ELETRICOS 
LTDA
/\presentante: BANCO BR/VDESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031797 
Responsável: EDNALVA CASSIMIRO VI­
EIRA
CPF/CGC: 007275112/0001-02 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$3.027,50 
Portador....: AF DE CARVALHO FACTO­
RING FOMENTO ME 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-031575 
Responsável: E. MACEDO CIA LTDA 
CPF/CGC: 008679391/0001 -24 
Trtu lo : DUP VEN MER IND R$ 234,00 
Portador....: GINAN! LUBRIFICANTES E 
PECAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo :2006-031894
Responsável: FRANCISCO BAIAO DA SIL-
\l\
CPF/CGC: 646101954-53 
T itu lo : DUP VENDA MERC R $418,00 
Portador....: CIRNE COMERCIO E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: CIRNE COMERCIO E SER­
VIÇOS LTDA 
Protocolo : 2006-032063 
Responsável: FRANCISCO BAIAO DA SIL­
VA
CPF/CGC: 646101954-53 
T itu lo : DUP VENDA MERC R$ 384,00 
Portador....: CIRNE COMERCIO E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: CIRNE COMERCIO E SER­
VIÇOS LTDA 
Protocolo : 2006-032062 
Responsável: FRANCISCO BAIAO DA SIL­
VA
CPF/CGC: 646101954-53 
Trtu lo: DUP VENDA MERC R$ 384,00 
Portador....: CIRNE COMERCIO E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: CIRNE COMERCIO E SER­
VIÇOS LTDA 
ProtO(X>lo : 2006-032061 
Responsável: HIDRAUTURBO SERVIÇOS 
HIDRÁULICOS LT 
CPF/CGC: 006010650/0001 -02 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 281,52 
Portador....: BANCO DO ESTADO DO RIC 
G D E D O S U LS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-031233
Responsável : HERO NDY AUGUSTC
MENDES NETO ME
CPF/CGC: 007697901/0001 -23
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$2.350,00
Portador....: BANCO SAFRA S/A
/Vpresentente: BANCO BRADESCO S/A AC
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-031285
Responsável : HERONDY AUGUSTC'
MENDES NETO
CPF/CGC: 007697901A)001 -23
T itu lo: DUP VEN MER IND R$2.557,38
Portador....: EMPÁLUX LTDA-MOVIMEN
TO
Apresentante: BANCO ABN AMRO REA . 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-031689 
Responsável: lOLANDA FELISMINO NAS ■ 
CIMENTO

CPF/CGC: 930561504-00 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 243,20 
Portador....: SIDNEYC DORE INDUSTRIA 
DE REFRIGER
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006-031485
Responsável :JOSINETE DA SILVA PONTES
CPF/CGC: 004231060/0001-76
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 686.40
Portador....: PLASTl CENTER LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-031921
Responsável; JOSE CARLOS DE SOUZA M
JUNIOR
CPF/CGC: 006196912/0001 -67 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 107,97 
Portador....: BRAZMOTORS VEÍCULOS E 
PECAS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-031355 
Responsável: JOSANGELA LUIS DE SOU­
ZA LEITE
CPF/CGC: 007902651/0001-16 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 377,48 
Portador....: MAZER 10 MINUTOS INDUS­
TRIA DE MODAS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-031909 
Responsável: JOSE MARIA LOURENCO 
CPF/CGC: 917131374-53 
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$ 328,16 
Portador....: BOA VISTA FOMENTO MER­
CANTIL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-031566 
Responsável: J/VNAINAMATOS SILVA 
CPF/CGC: 042876464-95 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 583,67 
Portador....: BANCO NOSSA CAIXA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTROJPA 
Protocolo : 2006-031257 
Responsável: LECITACOM. E REP.XTDA 
CPF/CGC: 035423169/0001-39 
Trtu lo; DUP VEN MER IND R$ 474,07 
Portador....: ACP MERCANTIL INDUSTRI­
AL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-032130
Responsável: LOCADORA DE MOTOS KA-
ENU
CPF/CGC; 007179796/0001-30 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 67,17 
Portador....: NOVO RUMO-MOTORES E 
PECAS LTDA 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A /VG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-031460 
Responsável: MARIA DE FATIMA SILVA 
CPF/CGC: 225892284-49 
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$ 600,00 
Portador....: GRANFINANCIAL FOMENTO 
MERCANTIL LTD 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-031520 
Responsável: PNEUS MARINHO LTDA 
CPF/CGC: 041118662/0001 -48 
T itu lo : DUP VENDA MERC R$126,00 
Portador....; CIRNE COMERCIO E SERVI­
ÇOS LTDA
Apresentante: CIRNE COMERCIO E SER­
VIÇOS LTDA 
Protocolo ; 2006-032064 
Responsável : PEDRO DE ALCANTARA 
MARTINS
CPF/CGC: 010643634-15 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$3.048,20 
Portador....: QUEIROZ OLIVEIRA COMER­
CIO E INDUSTR 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006-031764 
Responsável: R D MAIALTDA 
CPF/CGC: 004388422/0001 -37 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.950,00 
Portador....; BANCO SAFRA S/A 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA •
Protocolo : 2006-031284 
Responsável: RODRIGO CORREIA XAVI­
ER
CPF/CGC: 003646350/0001-18 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 253,46 
Portador....; BANCO ITAUBANK S.A 
Apresentante: BANCO ITAU S /A -AG  JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006-031838 
Responsável; SUPER INFORMATICALTDA 
CPF/CGC; 007419437/0001-03 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$1.055,73 
Portador....: B M l ELETRÔNICA LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-031749 
Responsável; SUPER INFOMATICALTDA 
CPF/CGC: 007419437/0001 -03 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.050.00 
Portador....; DRL COMERCIO DE PRODU­
TOS ELETRÔNICO 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 031806

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, no pra­
zo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data. sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 13/11/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

CUMATEC AR CONDICIONADO LTDA -  CNPJ N«70.093.661/0001 -94. Insc. Estadual n« 
16.101.665-0, Av. Beaurepaire Rohan, 410 rresta Capital, comunica que foram extraviados 10 
Talões de Notas Fiscais, sérieBI don®0,00C'.001 ao 0,000.500,2Talões de Notas Fiscéüs, 
série Única do n° 0,000.001 ao 0,000.100 e 30 Talões de Notas Fiscais, série D l do n® 
0,000.001 ao 0,001.500, conforme boletim de Ocorrência.

Ó nCA DOS ESTADOS LTDA -  CNPJ N« 01.957.726«0001« ) ,  Insc. Estadual n ' 16.117.268- 
7-A v. Dom Pedro II n® 147, Loja 1, nesta Captai, comunica c extravio das vias fixas das Notes 
Fiscais Mod. 2 Série D l de n® 000001 a 000t92 (utilizadas) e de n®s 000193 a 00025C (não 
utilizadas), conforme boletim de Ocorrência

“WPATRANSPORTES E OPERAÇÕES AMBIENTAIS LTD A - CNPJAiPF N“ 07.401.210/ 
0001-30 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de  Adm in istração do  Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 1605/2006 em João Pessoa, 23 de outubro de 
2 0 0 6 - Prazo: 365 dias. Para a atividade de; Transporte de produtos e resíduos Industriais 
perigosos Na (o) -  BR 405/116 NO TRECHO ENTRE UIRAUNA E BALANÇOS (COM­
PREENDENDO 75 KM) Município CAJAZEIRAS -  UF: PB."

ESTADO CA PARAÍBA
PODER JJDICIÁR iO

JUÍZO DE DIREITO DA 1« VARA CÍVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 (vime) DIAS
O Dr. JOSIVALDO FÉLIX DE OLIVEIRA, MM. Juiz de Direito da 1» Vara Cível da 

Comarca de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei.etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente Edital viren ou dele tiverem conhedrrento, 

que por este Juízo e Cartório do 1° Ofício Cível processam-se os autos da AÇÃO DE 
SUMARSSIMA DECOBRANÇA(Processo n°20020Q10056626l. movida por CAVALCAN­
TI PRIMO VEÍCULOS LTDA contra JOSÉ RENATO CAMILO DE SOUZA E ANTONIO 
PINTO SOBRINHO. E constando nos autos que o promovido ANTONIO PINTO SOBRI­
NHO encontra-se em local incerto e não sa t ido, é o presente para CITAÇÃO do PROMO­
VIDO para que, em 15 dias, conteste a ação SOB PENA DE REVELIA E CONFISSÃO. 
E para que ninguém alegue ignorância, marxiou expecfir o presente, que será afixado rto átrio 
do Fómm, com publicação no “Diário da Jusriça” . CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. Dado 
e passado nesta cidade de João Pessoa aos 18 dias do mês de setembro do ano de dois mü 
e seis(2006). Eu, Príscilia Maria Martins Pessoa, Oficiala de justiça à disposição, digitei e 
subscreví.

JOSIVALDO FÉLIX DE OLIVEIRA
Juiz de Direítoda 1® Vara Cível

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO

JUÍZO DE DIREITO DA 1® VARA CÍVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 (vinte) DIAS
O Dr. JOSIVALDO FÉLIX DE OLIVEIRA. MM. Juiz de Direito da 1® Vara Cível da 

Comarca de João Pessoa, Capital do Estadn da Paraíba, em virtude de Lei. etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, 

que por este Ju ízo e Cartório do 1 ® Ofício Cfvel processam-se os autos da AÇÃO DECLA- 
RATÓRIA (Processo n® 200200604056651 movida por JOÃO ALBERTO TRAVASSOS 
contra J E FACTORING LTDA. E constando rK>s autos que o promovido encontra-se em 
local incerto e não sabido, é o presente para CITAÇÃO do mesmo para que, em 15 dias, 
conteste a ação SOB PENA DE REVELIA E CONFISSÃO. E para que ninguém alegue 
ignorância, marxlou expedir o presente, que será afixado no átrio do Fórum, com publicação 
no “Diário da Justiça". CUMPRA-SE NA FORMA DA LEL Dado e passado nesta (ádade 
de João Pessoa, aos 08 dias do més tíe novembro do ano de dois mil e seis (2006). Eu, 
(Príscilia Maria Martins Pessoa), Oficiala de justiça à disposição, digitei e subscreví.

JOSIVALDO FÉLIX DE OUVEIRA 
Juiz de Direito da 1® Vara Cível

TOSCANO DE BRITO  
SERVIÇO  NOTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»OFICIO  DE P R O TE S T O  
E D IT A L

Responsável: ANA PATRÍCIA C A AMA­
RAL
CPF/CGC....: 726616234-34
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 492,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL ALPHAVILLE
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0Ò37 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..:2006-031545 
Responsável: ADRIANO DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 010807854-00
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 19920
Protestante: SIDNEY C DORE INDUSTRIA 
DE REFRIGER
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 031612 
Responsável: ADERSON MACEDO DA 
ROCHA
CPF/CGC....; 024282501/0001-76
Trtulo....:DUPVENMERIND R$ 246,17
Protestante: SAO BRAZ S/A IND E COM 
DEALIM
Portador...; BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031435 
Responsável: DALVANIMARIASILVADE 
LIMA
CPF/CGC....: 833669384-04
Titulo.... : CHEQUE R$ 585,00
Protestante: COLÉGIO GEO SUL 
Portador...: COLÉGIO GEO SUL 
-JOAO  PESSOA-PB 
. Protocolo..: 2006 - 031579 
Responsável: DALVANI MARIA SILVA DE

LIMA
CPF/CGC....: 833669384-04
Titulo.... : CHEQUE R$ 585,00
Protestante: COLÉGIO GEO SUL 
Portador..: COLÉGIO GEO SUL 
-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.: 2006 - 031580 
Responsável: JOSE CARLOS FRANKLIN 
CPF/CGC....: 674863044-49
Trtulo....:NT PROMISSÓRIA R$ 27026
Protestante: BANCO ABN AMRO REAL S/ 
A
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
Protocolo..: 2006-031951 
Responsável: MARIA JOAO COM. DE 
MODA JOVEM LTDA 
CPF/CGG...: 007697757/0001-25
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ TO51
Protestante: BONECA DE PANO IND E 
COM DE ROUPAS
Portador...; BANCO DO BRASIL S'A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo-: 2006 -031607 
Responsável: NILTON DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 103754798-56
Titulo.....: CHEQUE R$ 158,00
Protestante: T J  COMERCIO DE PECAS 
P/AUTOS LTDA
Portador.-: T J COMERCIO DE PECAS P/ 
AUTOS LTDA 
Protocolo..: 2006 - 027969

Em obediência ao Art. 15 da Lei No.
9.492
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem per escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

X 'A O  PESSOA, 14/11 /2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1o. Oficial de Protesto

AQUALUNA AQUACULTURA LTDA -  CNPJ/CPF N® 04.731.396/0001 -06. toma público 
q je  a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n® 1697/2006 em João Pessoa, 13 de novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Carcinicuttura, o projeto é constituído de 26 (vinte e seis) viveiros com 
99,19 ha, uma lagoa de sedintentação com 2,96 ha e 30,23 com ínfra-esmjtura, área útil de 
132,38 ha, na Fazenda da Guia, S/N -  Distrito de Fagundes -  Zona Rural Município: 
LU C E N A -U F : PB.

Hi DROTERMICA ENGENHARIA LTDA -  CNPJ N® 24.499.659/0001 -00, Insc. Estadu­
al n® 16.085.091-6, Av. Anísio Salatíel, s/n -  Roger nesta Capital, com unica que foi 
extraviado 05 Talões de Notas Fiscais Série Única do n® 000.001 ao 000.250, conforme 
Boletim de Ocorrência.

CIA. DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA-CAGEPA JOÃO PESSOA-CNPJ 
N° 09.123.654/0001-87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de 
Adm inistração do Meio Ambiente emitiu a Licença de Operação n® 1617/2006 

em João Pessoa, 25 de outubro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atívídâde de: Ampliação 
do sistema de abastecimento d'água da cidade de São Sebastião Lagoa de Roça, com 
implantação de rede de distribuição. Na(o) - Município: SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE 
ROÇA - UF: PB.

CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N° 
Oi.123.654/0001-87 Totna público que a SUDEMA -  Superintendência de A dm inistra­
ção do Meio AmfcNente emitiu a Licença de Operação n® 1614/2006 em João Pessoei, 25 de 
oututxo de 2006 - Prazo: 730dias. Para a atividade de: Ampliação do sistema de abasteci­
mento (fágua da cidade de Soledade, com implantação de rede de efestríbuição (íágua tratada 
e ligações domiciliares. Na(o) ZONA URBANA - Município; SOLEDADE - UF: PB.

O A. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ H ° 

09.123.654/0001-87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistra­
ção do Meio Ambiente emitiu a Licença de Operação n® 1615/2006 em João Pessoa, 25 de 
outubro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de; Ampliação do sistema de abasteci- 
rrento cfágua da cidade de Pocinhos, com implantação de rede de distribuição cfágua tratada 
e ligações domiciliares. Na(o) NO BAIRRO COMPEL - ZONA RURAL - Município: PO- 
a N H O S -U F : PB.

O A. OE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N° 
09.123.654/0001-87 Toma público que a SUDEMA -  SuperintertdêrKia de Adm inistra­
ção do Meio/Unbiente emitiu a üceriça de Operação n® 1616^2006 em João Pessoa, 25 de 
o jtub ro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de; Ampliação do sistema de abasteci­
mento cfágua da cidade de São João do Cariri, com implantação de rede de dístríbiição. Na(o) 
ZONA URBANA - Município: SÃO JOÃO DO CARIRI - UF: PB.

CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS OA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N° 
09.123.654/0001 -87Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistra­
ção do Meio/Unbiente emitiu a Licença de Operação n® 1611/2006 em João Pessoa, 25 de 
outubro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Ampliação do sistema de ̂ s t e d -  
mento cTágua da cidade de Serraria, com implantação de rede de distribuição cfágua tratada 
e ligações domiciliares. Na(o) ZONA URBANA - Município; SERRARIA - UF; PB.

CIA. DE ÃGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N° 
09.123.654/0001-87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistra­
ção do Meio Aml>iente emitiu a Licença de Operação n® 1610/2006 em João Pessoa, 25 de 
outubro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: /Vnpliação do sistema de abasteci­
mento cfágua da cidade de Lucena, com implantação de rede de distrftHJíção d'água tratada 
e ligações domiciliares. Na(o) ZONA URBANA - Município: LUCENA - UF: PB.

CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N° 
09.123.654/0001-87 Toma públkx) que a SUDEMA -  SuperinterKiência de Adm inistra-
ção do Meio Ambiente emitiu a Licença cte Operação n® 1618/2006em João Pessoa, 25 de 
outubro de 2006 - Prazo; 730 dias. Para a atividade de: Ampliação do sistema de abasteci­
mento cfágua da cidacte de São Domingos do Cariri, com reman^amerrto cte adutora de água 
bruta. Na(o) - Município: SÃO DOMINGOS DO CARIRI - UF: PB.

CIA. DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ N° 
09.123.654/0001-87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistra­
ção do Meio/UnbientB emitiu a Licença cte Operação n® 1637/2006 em João Pessoa, 27 de 
cutubro de 2006 - Prazo; 730 dias. Para a atividade de: sistema de abastecimento cfágua da 
cidade de Dona Inês. com rede de distribuição e ligações domicitiares. Na(o) - Município: 
D O N A IN ÈS -U F: PB.

CO M A R CA  DA C A P IT A L  -  3* C A R A  D IST R IT A L  D E M A N G A BEIR A  -  E D IT A L  
R E  C ITA Ç Ã O  -  P R A ZO  D E 20 DIA S. Dr* Manoel Gonçalves Dantas de Abrantes, Juiz 
de Direito da 3** Vara Distrital de Mangabeira, Comarca de Jo io  Pessoa, Ca|>ital do Estado 
da Paraíba, em virtude da lei, etc... F A Z  S A B E R  todos quanto o presente Edital de 
CITAÇÃO virem, ou dele tomarem conhecimento e a  quem possa Interessar, que por este 
juízo Cartório, tramita uma Ação de Busca Apreensão convertida em AçSo dc Dq>ósito 
sob o  200.2006.040865-1, movida pelo Banco H SB C  B ank Brasil, contra Ter«zÍBka 
Soares de Brito, brasileira, solteira, autônoma, C lC  n** U 0 .S39 .254-68, atualmente em 
lugar incerto e nfto sabido, e  para que mais tarde nínpjém alegue igrorâncía, mandou o 
MM Juiz de Direito expedir o  presente Edital, de CITAÇÃO coro prazo de 20 dias a  fim de 
citar o  prDOMvido para no prazo de 05 dias entregue o bem alienado, ftdociariameitfe ou o 
deposite em juízo, sob pena de não o fazendo ser-lhe decretada a  prisão civil como 
depositário infiel, podendo opttf pelo depósito do <M>ílo contratual e  seus consectários ou 
conteste em 15 dias sob pena de r e ^ i a  e  con6ssão. C U M P R A -SE. João Pessoa, 
26/10/2006. Eu, Maria do Socorro P. Vieira, Tec.. Judiciária, diptci.r. Manoel Gonçalves 
Dantas de Abrantes -- Juiz de Direto.

A g o r a  o  D iá r io  O fic ia l e  o  D iá r io  da  Justiça  em v e rsã o  e le trôn ica .

Agilidade, 
praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia

C  321S.651S di.istrioc:>fic:i£Síl
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SEGURANÇA
DETRABALHADORES
O ASSUNTO VAI SERTEMA DE SEMINÁRIO QUE 
SERÁ REALIZADO HOJE,NA DRT, EM JOÁO PESSOA

S erá realizado no hoje, na 
Delegacia Regional do Tra­
balho (DRT), o seminário 

“Segurança em instalações e ser­
viços em eletricidade”, promovi­
do pelo CPR-PB, um comitê que 
tem por objetivo a prevenção de 
acidentes e a promoção de ações 
de saúde e segurança no trabalho 
na indústria da construção civil. 
O Ministério Público do Traba­
lho participa desse comitê.

O evento tem por objetivo 
discutir e avaliar a aplicabilidade 
da Norma Regulamentadora 10 
(NR-10), do Ministério do Tra­
balho e Emprego, que estabelece 
as diretrizes básicas de segurança 
e saúde no trabalho referentes a 
instalações elétricas e serviços em 
eletricidade; e dar visibilidade ao 
Programa de Redução de Aciden­
tes Elétricos, concebido pelo 
CPR-PB, como uma experiência 
bem-sucedida na indústria da 
construção.

O público-alvo são engenhei­
ros, dirigentes sindicais, empre­
sários, profissionais de segurança 
e saúde no trabalho e aqueles que 
atuam nas etapas de projeto, 
construção, montagem, operação 
ou manutenção das instalações 
elétricas.

Após a abertura do evento, 
marcada para as 9hl5 , o enge­
nheiro de Segurança do Trabalho

O R n tO  ANTONIO

e auditor-fiscal do Ministério do 
Trabalho e Emprego, Joaquim  
Gomes Pereira, realizará a pales­
tra “Dois anos da nova N R-10 — 
aplicação e impactos nos locais 
de trabalho”.

A programação também pre­
vê, entre outras atividades, a re­
alização do painel “O programa 
de redução de acidentes elétricos 
do CPR-PB — da cultura do im­
proviso à cultura do projeto”, 
tendo como expositores Jo sé  
Hélio Lopes Batista, educador da 
Fundacentro-PE e coordenador

do CPR-PB, e Soraia di Caval­
canti Pinheiro, engenheira de 
Segurança do Trabalho e audito- 
ra-fiscal do Ministério do Traba­
lho.

Os debatedores serão repre­
sentantes da Saelpa, Crea-PB, 
Ministério Público do Trabalho, 
Sinduscoh-JP e Sintricom. Em 
seguida, às l6h, haverá sessão de 
debates com a plenária. As 17h, 
acontecerá a sessão de encerra­
mento e encenação da peça tea­
tral “A V ingança do Lord” 
(Chesf-PE).

MESTRADO

UFPB OFERECE 20 VAGAS PÁRA 
PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA

O Programa de Pós-Gradua­
ção em Música da Universidade 
Federal da Paraíba (PPGM/ 
UFPB) inscreve para curso em 
nível de Mestrado, que oferece 
20 vagas para as áreas de 
Composição, Etnomusicologia e 
Práticas Interpretativas de violino, 
violoncelo, contrabaixo, piano, 
canto, trombone e trompete. As 
provas serão realizadas de 4 a 6 
de dezembro de 2005.

As inscrições podem ser 
feitas até dia 18 deste mês, de

segunda à sexta-feira das 8h às 
12h na coordenação do PPMG, 
no campus de loão Pessoa, ou 
pelos Correios. Neste caso, os 
interessados deverão enviar a 
documentação por Sedex para a 
coordenação. A taxa de inscri­
ção custa R$ 50,00 e o paga­
mento deve ser efetuado nas 
agências do Banco do Brasil 
através da GRU - Guia de 
Recolhimento da União. O 
candidato deve preencher o 
formulário de inscrição, anexar

•riAVIIPA:
duas fotos 3x4, comprovante de 
pagamento, curricuium vitae, 
cartas de referência (caso o 
candidato não proceda da 
UFPB) e cópias autenticadas do 
diploma de graduação, histórico 
escolar da graduação e carteira 
de identidade.

Os interessados na área de 
“Práticas Interpretativas" deverão 
apresentar também o programa 
das peças a serem executadas 
no processo de seleção; na área 
de “Composição", por sua vez, o 
portfólio com produção 
com posicionai; e de 
"Etnomusicologia", o pré-projeto 
de pesquisa.

_ rn a n d o  M e lo
redacao @ auniao.com.br

Ciclo da vida
Estou vendo meu neto crescer. No, dia 14 

de agosto, ele completou quatro meses de 
nascido. Quando nos visita é um momento 
de pura e cristalina satisfação. Apesar de tão 
novo, o nosso Daniel tem carisma, pois é 
risonho e curioso. Mas ao ver os seus dias 
passando vou lembrando dos meus. No seio 
da família reside o grande segredo do ciclo 
da vida. Casa de mãe é a melhor casa do 
mundo, está sempre aberta, a qualquer hora 
do dia ou da noite, e nada falta e nunca 
faltará. A mãe jovem, adulta ou velha é 
sempre mãe.

Portanto, está aí a grande diferença do 
homem para o animal. Este, que também 
conta com os cuidados da família quando 
está em crescimento, sofre um duro golpe 
quando se torna adulto, pois é abandonado 
radicalmente. E o que acontece, por exem­

plo com o alce. Este animal 
acompanha a mãe, mas 
quando esta fica grávida, 
deixa de amamentar e foge 
do filho, abandonando-o no 
bosque. Mas, como a nature­
za é perfeita, o filho abando­
nado tem condições de 
sobreviver sozinho.

E claro que nós, os huma­
nos, deixamos a casa dos 
nossos pais. Existe até um 
ditado: quem casa quer casa 
longe da casa que casa. Mas 
o vínculo familiar permane­
ce. E quando nasce um neto, 

aí o ciclo se estreita, os contatos são mais 
freqüentes. O neto tem o apoio dos pais e 
dos avós. Portanto, apesar dos pesares, 
apesar de todas essas dificuldades que é 
viver num País onde a violência e a corrup­
ção tomam conta das manchetes dos jornais, 
o segredo de uma boa qualidade de vida é 
ter uma família unida e feliz.

A proporção que meu neto vai crescendo, 
eu vou envelhecendo e logo, terei meus dias 
findos, deixando espaço para que ele enfren­
te uma nova vida de responsabilidades e 
maiores emoções. Tenho certeza que Daniel 
saberá vencer todos os obstáculos. Vai casar, 
ter filhos, e quando sentir a emoção do 
primeiro neto, estará chegando à idade que 
hoje eu tenho. E assim, não pode ser dife­
rente. Estou satisfeito de ver o tempo passar. 
Nada tenho porque reclamar dos meus dias. 
Eles passaram, continuam passando, e 
ainda tenho no peito a força da emoção, a 
força de amar e compreender o quanto é rico 
e perfeito o ciclo da vida.

Fernando Melo É e s c r it o r  e j o r n a l i s t a

E ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS N I^ T A  C O L IIN A

NADATENHO 
PORQUE 
RECUMARDOS 
MEUS DIAS. ELES 
PASSARAM, 
CONTINUAM 
PASSANDO E AINDA 
TENHO A FORÇA 
DA EMOÇÃO
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AUMAO
'Paraíba, terra amada"

UMSONHO
CADA VEZ MAIS DISTANTE
A CADA RODADA OTFIEZE SE COMPLICA MAIS EM DIREÇÃO À CLASSIFICAÇÃO PARA A SÉRIE B DO CAMPEONATO BRASILEIRO

Marcos Lima
REPÓRTER

D epois da segunda cerro- 
ta consecutiva sob o seu 
dom ínio, o técnico 

Mautício Simões demonsttou si­
nais de irritação com o tin e do 
Treze, goleado por 4x0 no últi­
mo domingo, no estádio Eiento 
Freitas, em Pelotas (RS), pira o 
Brasil, lanterna do octogond de­
cisivo da Série C, agora con sete 
pontos, três a menos do q re os 
paraibanos.

Irritado^e bastante chateado, 
Maurício Simões informot que 
nem mesmo na Série A, quando 
dirigiu o lanterna Santa Cruz 
(PE), chegou a ser hostili zado, 
humilhado e goleado por )utra 
equipe. Ele chegou a cobrar dos 
jogadores o comprometin ento 
já que por pior que fosse a equi­
pe, ela deveria normalmen e ter 
determinação e garra para bus­
car fazer a diferença.

Ainda nos vestiários, durante 
entrevista, o treinador trezeano 
fez ver ao torcedor que “o conhe­
ce e sabe do seu espírito de uta”, 
porém, admitiu que mais uma 
vez o time do Treze não corres­
pondeu em campo. Maurício Si­
mões disse que continuará co­
brando dos seus comandado; 1 para 
que o Treze volte a ser o que era

antes. Usando Deus como a mai­
or expressividade universal, Si­
mões conversou com os jogado­
res e ressaltou que, mais uma vez. 
Deus deu a oportunidade para a 
equipe se reabilite na competi­
ção.

O time joga amanhã con­
tra o Vitória-BA, no estádio 
Amigão, em Campina Grande. 
Em sexto lugar, fora da zona de 
classificação, aonde chegou a li­
derar por várias rodadas, o time 
soma apenas 10 pontos em 10 
jogos. Faltando quatro rodadas 
para o encerramento do octogo­
nal decisivo da Série C, a ascen­
são do time paraibano para a Sé­
rie B em 2007 já está praticamen­
te descartada. O time está atrás 
do Ferroviário-CE e do Grêmio 
Barueri-SE ambos com 13 pon­
tos e ocupando, respectivamen­
te, quarto e quinto lugares.

As atenções do time estão 
voltadas para a partida de ama­
nhã, às 17h, em Campina Gran­
de, diante do Vitória-BA. Uma 
nova derrota será a segunda den­
tro de casa e significará o “fundo 
do poço” para o campeão parai­
bano, que no início do octogonal 
chegou a ser menosprezado pela 
imprensa do Sul do País como 
um verdadeiro “azarão” caso su­
bisse para a Série B do Campeo­
nato Brasileiro.

C U S S I f lC A ^ ^

Time PC J V E D GP GC SG
O Criciúma 25 10 8 1 1 17 7 10

2 Ipatinga-MG 22 10 7 1 2 20 11 9

3 Vitória 16 10 5 1 4 13 10 3

4 Grêmio-SP 13 10 4 1 5 14 16 -2

5 Ferroviário-CE 13 10 4 1 5 11 16 -5

6 Treze-PB 1C 10 3 1 6 12 16 -4

7 Bahia 1C 10 3 1 6 14 19 -5

8 Brasil-RS 7 10 2 1 7 12 18 -6

^ M E S
0 goleiro Érico, do 

Treze, já  se submeteu 
aos testes realizados 

pela comissão da CBF

A ntidoping tem  sido atração nos jogos do octogonal

Próximos jogos

Am anhã
17h Criciúma X Grênio Barueri 17hTreze-PBx Vitória 
17h Brasil-RS X  Ipatiiga-MG 17h Ferroviário-CE x Bahia

Vinte jogadores do Treze já 
foram submetidos a exames an­
tidoping, nas últimas dez parti­
das do octogonal decisivo da Sé­
rie C. Eles foram sorteados pela 
Comissão de Antidoping que 
atua nas partidas em que o time 
paraibano participa. Logo após os 
encerramentos dos jogos, os atle­
tas são escolhidos em número de 
três para cada clube (mandante e 
visitante).

No total foram 30 atletas do 
Treze relacionados, porém, 10 não 
chegaram a fazer exames. N a Pa­
raíba, a Comissão de Antidoping, 
legalmente escolhida pela Confe­
deração Brasileira de Futebol está 
sob a res|X)nsabilidade dos médi­
cos Alexandre Miranda de As s b  e 
Henrique Miranda de Assis.

Até a presente data, os exa­
mes de urina colhidos dos jo­
gadores não chegaram a causar 
qualquer suspeita. De acordo 
com o médico Alexandre Mi­
randa, rotineiramente, a urina 
colhida é encaminhada para a 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro onde é feita a análise. 
A CBF por sua vez só divulga o 
resultado quando o exame dá 
“jxsitivo” . Desde o dia oito de 
outubro tjue os exames passa­
ram a ser feitos em atletas das 
oito equipes disputantes do oc­
togonal decisivo da Série C, 
porém, nada ainda foi consta­
tado.

Em todas as partidas que o 
campeão paraibano atuou, na 
Paraftja ou fora do Estado, o time

teve atletas submetidos a exame. 
As despesas com a Comissão de 
Antidoping são descontadas da 
renda das partidas e os correspon­
dentes pagamentos são efetuados 
pela Federação onde a partida 
ocorreu.

De acordo com ele, este fato 
no octogonal decisivo da Série C 
não acontece apenas com o Tre­
ze, mas também com todos os 
oito times que disputam a ascen­
são para a Série B de 2007. Além 
dos dois médicos, bastante con­
ceituados na Paraíba e em outras 
regiões do País, ainda compõem 
a Comissão de Antidoping na 
Paraíba, Hélio Lisboa Moraes 
Rego Neto, Fernando Henrique 
Miranda de Assis e Alexandre 
Miranda de Assis Filho.
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UMA DUPLA

TRKZAMPEA
RICARDO E EMANUEL G ANHAM  O CIRCUITO BANCO DO BRASIL MESMO SEM 
CHEGAR ÀS FINAIS DA ETAPA PARAIBANA QUE ACONTECEU NO DOMINGO

Marcos Lima
REPÓRTER

M esmo faltando a 16“ 
etapa, que ocorrerá em 
Brasflia — DF, no pe­

ríodo de 23 a 26 deste mês, a du­
pla Ricardo/Emanuel, o primei­
ro patrocinado prelo Governo do 
Estado, através do Program a 
Bolsa Atleta, conquistou no úl­
timo domingo, em João Pessoa, 
o tricampreonato do Circuito Ban­
co do Brasil de Vôlei de Praia. 
Eles terminaram a 15“ etapra na 
13“ colocação, pxrrém foram be­
neficiados p>ela eliminação de seus 
adversários na disputa do título, 
Márcio/Fábio Luiz (CE/ES).

Em 2006, a dupla venceu as 
etapas de Guarulhos, Cam po 
Grande, Várzea Grande, Salva­
dor, Fortaleza e no Recife. Em 
João Pessoa, cidade que os “ado­
tou” há quatro anos, Ricardo e 
Emanuel, apesar de eliminados 
ainda na repescagem, foram be­
neficiados p>ela também elimina­
rão de Márcio e Fábio Luiz.

A conquista do trícampreona- 
to do Circuito Banco do Brasil 
de Vôlei de Praia foi do jeito que 
Ricardo e Emanuel queriam, já 
que fizeram a festa ao lado dos 
paraibanos, que têm ao maior 
respseito p>elos atletas.

Individualmente, este é o sex­
to título do Circuito Banco do

D SILVIO AVILLA/DIVULGAÇAO

Brasil do paranaense Emanuel, 
campeão também em 1994 e 
1995, com Zé Marco, em 2001, 
ao lado de Tande, e em 2002 e 
2003, com o atual parceiro Ri­
cardo, que chegou ao terceiro tí­
tulo individual no Circuito.

“Foi um ano muito bom. Ven­
cemos 50 pxjr cento das etapias no 
Brasil e dentro de um campseonato 
forte, que tem uma competitivida­
de e um equilíbrio grandes. Cada 
um dos títulos teve um gostinho 
especial. O primeiro foi marcante 
px)r ter sido logo apés a nossa união. 
O segundo também foi impertante 
per ter sido consecutivo, e este, per 
ser em João Pessoa”, disse Ricardo, 
no momento em que recebia a pie- 
miação, nas arenas montadas na di­
visa das praias de Cabo Branco e 
Tãmbaú, na Capital.

CONQUISTA
Ricardo, 0 técnico 
Cajá, 0 preparador 

físico Rossini e 
Emanuel

A 15“ etapa do Circuito Ban­
co do Brasil de Vôlei de Praia, 
em João Pessoa, teve seu início 
na quinta-feira (9), com o torneio 
do “qualifyng” e se encerrou no 
domingo (12). No masculino, o 
título de campeão ficou com a 
dupla Franco/Pedro Cunha, que 
derrotaram na final Nalbert/Lu- 
izão (RJ/AM), p«r 2 a 0, parciais 
de 19/17 e 18/15. Para Franco, 
este título vem 15 anos depois, 
já que, em 1991, quando ocor­
reu o primeiro Circuito Banco do 
Brasil de Vôlei de Praia, ele tam­
bém se sagrou camp>eão na etapa 
de João Pessoa.

COPA paraíba

CAMPINENSE PRECISA DE UMA  
VITÓRIA PARA SER CAMPEÃO

O Campinense Clube está a 
uma vitória para se sagrar 
campeão estadual da Copa 
Paraíba Sub-21. O título 
poderá ser conquistado no 
próximo domingo, no estádio 
■Renatão', em Campina 
Grande, caso o clube vença a 
Perilima, em partida progra­
mada para as 1 5h l5 . Se isto 
ocorrer, a festa virá em dobro, 
já  que ganharia também o 
segundo turno da competição.

uma vez que se sagrou 
campeão da primeira fase.

A equipe está com quatro 
pontos, mesma pontuação da 
Desportiva Guarabira. Tèm o 
mesmo saldo de gois (2), 
porém marcou mais do que a 
equipe guarabirense. No total 
foram seis goIs marcados, 
contra quatro do Guarabira, 
única equipe que ameaça o 
ütulo do Campinense Botafogo 
e Perilima dividem a lanterna

com um ponto cada.
A última rodada da Copa 

Paraíba Sub-21. programada 
para o próximo domingo, será 
decisiva para Campinense 
Clube e Guarabira. Enquanto o 
time de Campina Grande 
enfrenta o também clube 
campinense Perilima no estádio 
■Renatão', a Desportiva 
Guarabira Joga contra o 
Botafogo no estádio Sílvio 
Porto, Brejo paraibano.

A equipe guarabirense 
pretende vencer com um bom 
resultado para tirar a vantagem 
nos gois marcados pelo 
Campinense Clube.

e ra ld o  V a re la
varellajp@uol.com.br

Vergonha
Quem imaginava uma goleada lá nos pampas 

para o lanterna do octogonal. Talvez alguns 
raposeiros fanáticos de plantão para secar o time. 
E o pior: o adversário atuou sem oito titulares. 
Acabou massacrando o representante paraibano e 
se vingando com juros e correção monetária 
daquela derrota em Campina Grande por 3 a 1 na 
primeira fase, quando jogadores e dirigentes 
atribuíram o revés a arbitragem que cometeu o 
cúmulo de anular um gol depois de uma cobrança 
de lateral, jogada que não caracteriza impedimen­
to como assinalou a arbitragem.

Semana passada falei do clima carregado no 
alvinegro com problemas dos mais diversos e 
escrevi que somente a união colocará o time de 
volta à zona de classificação, tarefa árdua', para o 
técnico Maurício Simões. Ele já pressentiu a 
dificuldade e medidas drásticas dev'em estar sendo 
tomadas para o jogo de amanhã contra o Vitória, 

no Amigão.
N a primeira metade do turno 

inicial os baianos (Bahia e Vitória) 
estavam distantes da zona de 
classificação e a diferença para o 
Treze oscilava entre cinco e seis 
pontos. Nem bem virou o returno 
e as coisas se inverteram. O Vitória 
já abriu seis pontos de vantagem e 
o Bahia já empatou.

Nos últimos cinco jogos do 
Galo foram quatro derrotas - 1 a 0 
Criciúma, 2 a 1 para o Ferroviário, 
3 a 2 para o Criciúma e agora 4 a 0 

do Brasil, contra um empate sem gois diante do 
Ferroviário em Campina Grande. Como se vê, o 
“trem saiu dos trilhos” e a torcida anda p... da 
vida. Insisto na união como único fator preponde­
rante para dar novo ânimo ao grupo.

A conclusão após esses pífios resultados é que 
muita coisa estranha vem acontecendo. Tomara 
que a tempestade tenha passado e a bonança 
chegue no confronto diante do Vitória. Como 
estão não pode continuar.

0 VITORIA JA ESTA 
NAZONA DE 
CLASSIFICAÇÃO E 
0 BAHIA TAMBÉM 
ENTROU NA 
BRIGA DEPOIS 
DE UM INÍCIO 
CONTURBADO.
EO TREZE?

BOTAFOGO
Deveras lamentável a campanha do Botafogo 

na Copa Paraíba Sub-21. Para quem conquistou o 
Camp>eonato de Juniores a performance é deseis- 
trosa. Méritos para o Campinense que ganhou o 
primeiro turno e tem tudo para repetir a dose no 
segundoe se sagrar campeão da disputa. O rubro- 
negro veio à Maravilha do Contorno e aplicou 4 a 
2 no alvinegro.

N o Botafogo só fala em sucessão presidencial 
e poucos estão dando atenção aos garotos. O 
presidente Flávio Rodolfo não vê a hora de passar 
o bastão ao sucessor na eleição que acontece na 
primeira semana de dezembro. Dizem que João 
Camurça, presidente da Acep, é um dos cotados à 
presidência.

Geraldo Varela É j o r n a l i s t a  i; iü s c r e v e

Às TERÇAS. Q l lIN T A S  E .SÁBADOS

mailto:varellajp@uol.com.br
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UMAVrrORIA
PARA FECH AR ATEMPORADA

TÉCNICO DUNGA FAZ NOVAS EXPERIÊNCIAS NO AMISTOSO DE AM ANHÃ CONTRA A SUÍÇA, NA BASILÉIA

O técnico Dunga espera 
fechar a temporada nan- 
tendo o bom retrospec­

to apresentado desde que ass rmiu 
o comando no amistoso cor tra a 
Suíça, às 17h30 (horário de Bra­
sília) na próxima quarta-feira.

"Encerro o ano com umr ava­
liação positiva do trabalhei. Os 
resultados ajudaram bastante, pois 
existe muita cobrança em :orno 
do treinador da Seleção. Espero 
terminar com mais um bom re­
sultado para começar o ano que 
vem mais tranqüilo", afirrr ou o 
comandante da equipe nacional.

Nas quatro vitórias e uni em­
pate que coleciona como trei lador 
até aqui, Dunga fez vários testes e 
apresentou surpresas nas corvcxra- 
ções. Carlinhos e Gladstone, que 
viajaram ao lado da Comissãc i Téc­
nica para a Suíça, são exemp os de 
atletas jovens em observação.

"Considero positivas as avali­
ações que tenho feito dos jogado­
res. Tenho dado chance par, atle­
tas com idade olímpica", explicou 
o comandante, que já pensa tam­
bém nas Eliminatórias para i pró­
xima Copa do Mundo, corn iní­
cio marcado para o ano que vem.

Sobre a partida de amanhã, 
Dunga prevê dificuldades. "A Suí­
ça passou a Copa inteira sen levar 
gol e tem a defesa como pon :o for­
te. E um time que gosta de jogar 
no contra-ataque e vai bem nas 
bolas aéreas. Pretendo armar: i equi­
pe em cima desses dados."

NILTON 5AN T0S/DIVJLG AÇÃ0

OBSERVAÇÃO
Dunga monta a 

estratégia de 
jogo  para 

enfrentar os 
suíços amanhã

Suíços jogam  para se preparar para a disputa da Eurocopa
Suíça, adversário do Brasil no 

amistoso deste dia 15 de novem­
bro, na Basiléia, quer enfrentar 
seleções fortes até 2008 e entrar 
bem preparada naquela que é sua 
competição mais importante nos 
próximos dois anos: a Eurocopa, 
torneio do qual será sede ao lado 
da Áustria.

Destaque da última Copa do

Mundo, quando'alcançou as 
oitavas-de-final e foi elimina­
da, nos pênaltis pela Ucrânia, 
sem tomar sequer um gol, a 
equipe suíça pretende junto à 
sua torcida realizar campanha 
melhor ainda e, ao menos, 
igualar Portugal em 2004, 
quando o time de Luiz Felipe 
Scolari foi vice-campeâo atu­

ando em casa. Além da efici­
ência em camjx), a FSF (Fede­
ração Suíça de Futebol) também 
quer mostrar, fora dos grama­
dos, a excelência européia na 
organização do torneio e a har­
monia nos acordos com o go­
verno federal.

Segundo estudo da consul­
toria Rütter & Partner, a Suíça

deve ter impacto econômico d | |  
cerca de 370 milhões de euros d u *  
rante a competição, dos quais 213 
milhões devem ficar no país. A 
geração de empregos, até o final 
da competição em 29 de junho, 
deve chegar a 3.500 empregos no 
total, número elevado para um 
país que conta com 7,2 milhões 
de habitantes.

mo<-
* WCOMM/OIVULGAÇÃO

S O U Z A  D I Z  Q U E  
O S Â O P A U L O . Á  

É O  C A M P E Ã O

0  meia Souza deixou de I ado o 
discurso cauteloso após a vitóia do 
São Paulo sobre o Goiás, nesta 
sábado, no Serra Dourada. Pa a o 
jogador, nada tira o título da equipe 
tricolor nas três rodadas restantes do 
Campeonato Brasileiro. ‘Nãotam 
mais como escapar esse titule', 
resumiu o jogador, que disse ter 
certeza da conquista. 0  time incolor 
precisa de apenas três pontos para 
assegurar o quarto título nacional

CONFIANTE
Meia do São 

Pauto esbanja 
otim ism o em 

relação ao 
títu lo

A T L É T IC O  Q U E R  
L O T A R  D O IS  

E S T Á D IO S

Empolgado com a virada do 
Atlético-MG sobre o Coritiba por 3 a 
2,0 diretor de futebiol Ziza Valadares 
contou os projetos que estão sendo 
estudados pata o próximo dia 25, no 
último jogo pela Série B, contra o 
América-RN, no Mineirão. Além do 
jogo no Mineirão, o Atlético-MG vai 
instalar telões e cobrar ingressos no 
Independência para os torcedores 
que não conseguirem um lugar no 
Estádio Magalhães Rnto.

F O R T A L E Z A  E 

S A N T A  C R U Z  
N A  S É R IE  B

Com a vitória do Fluminense 
por 1 a 0 sobre o Cruzeiro no 
domingo, o Fortaleza tornou-se o 
segundo clube rebaixado a Série 
B do Campeonato Brasileiro nesta 
temporada. 0  outro é o Santa 
Cruz-PE. Mesmo ocupando a vice- 
lanterna, a equipe soma 31 
pontos e, restando três rodadas 
para o término do Nacional só 
pode alcançar os 40, mesma 
pontuação do Fluminense
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MODELO
EM CONSTRUÇÃO DE CASAS
GOVERNO DO ESTADO DESENVOLVE PROGRAMA PIONEIRO EM HABITAÇÃO 
NA ÁREA RURAL,QUE DESPERTA INTERESSE DE OUTROS ESTADOS DO PAÍS

A Paraíba é pioneira em 
um programa habitaci­
onal na área rural e 

vem sendo procurada por ou­
tros estados para apresentação 
da nova modalidade denomina­
da “Consolidação dos Assenta­
mentos”. Para isso, o Governo 

•O Estado, através do Interpa 
— Instituto de Terras e Planeja­
mento Agrícola do Estado da 
Paraíba, firmou parceria com a 
Caixa Econômica Federal para 
a construção de casas em assen­
tamentos de trabalhadores ru­
rais.

De acordo com o presiden­
te do Interpa, Oséas Almeida, 
a Caixa disponibiliza recursos 
do FGTS, através de carta de

crédito, enquanto a contrapar­
tida do Interpa é oriunda de re­
cursos do Crédito Fundiário.

O instituto dispõe para cada 
família beneficiada recursos da 
ordem de R$ 3.000 para finan­
ciar a construção de casa e de 
R$ 1.000 para abastecimento 
d’água.

Em breve, serão inaugurados 
dois modelos do sistema “Con­
solidação dos Assentamentos”. 
Em Sumé, na comunidade Pas­
sagem Rasa, serão entregues 16 
casas e na cidade de Esperança, 
na comunidade Carrasco, o pro­
grama entregará 10 unidades às 
famílias assentadas.

Esta semana, em Cacimba 
de Areia, o Interpa e a Caixa

assinarão o contrato para bene­
ficiar outras 62 famílias. Com 
este convênio, as famílias de 
uma vez só recebem a casa com 
o abastecimento d ’água e a ele­
trificação, sem a necessidade do 
programa Luz Para Todos, que 
nem sempre contempla assen­
tamentos.

O  Interpa dispõe ainda de 
outras linhas de crédito para 
investimentos comunitários nas 
áreas produtivas, nas ações de 
infra-estrutura como perfuração 
de poços, construção de cercas, 
implantação de suporte forra- 
geiro, aquisição de anim ais, 
ofertando todas as condições 
razoáveis de habitabilidade nos 
assentamentos.

NA UEPB

SEMANA DE EXTENSÃO SERÁ ABERTA NO DIA 20
ARQUIVO

A Pró-Reitoria de Extensão e 
Assuntos Comunitários da 
Universidade Estadual da 
Paraíba realiza, de 20 a 23 deste 
mês, no anfiteatro do Centro de 
Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCBS), localizado no Campus 
de Bodocongó, a 1® Semana de 
Extensão da UEPB.

Destinado a professores, 
estudantes, corpo têcnico- 
administrativo e à comunidade 
em geral, o evento tem o 
objetivo de contribuir para que 
a sociedade esteja cada vez 
mais próxima da Universidade, 
no sentido de promover uma 
maior interação entre a Institui­
ção e a população.

A solenidade de abertura 
contará com a presença da 
reitora Marlene Alves e será 
realizada no Auditório da 
Reitoria, em Bodocongó, no dia 
20 deste mês, às 9h. A professo­
ra Maria Lúcia Guerra, presi­
dente do Fórum Nacional de 
Pró-Reitores, ministrará o tema 
'Universidade, cidadania e 
inclusão’.

Mesas redondas, palestras.

CAMPUS DE CG
0 evento acontecerá no Centro de Ciéndas 
Biológicas e da Saúde e reunirá alunos, 
professores e perspnalidades

oficinas, apresentações de 
pôsteres, eventos culturais e 
feira livre reunindo material 
produzido através dos projetos 
de extensão da Universidade 
Estadual, são algumas das 
atividades programadas para o 
evento.

^ SE R V IÇ O

Outras Inform ações:

S (83)3315-401 
3315-3402 
3315-3403

fatorrh
a b r h p b . c o m . b r

Escassez de talento
Pesquisa sobre a disponibilidade de profissionais 

qualificados e seu impacto na inflação salarial, realizada 
entre julho e agosto deste ano pela Manpower, empresa 
global de serviços para RH, com 32 mil empregadores de 26 
países, revelou que, pela falta de talentos no mercado, 25% 
dos empregadores pagam salários mais altos em relação ao 
mesmo período de 2005. Empregadores no Peru (46%), 
México (41%), Cingapura (55%), Nova Zdândia (40%), 
Japão (45%) e Austrália (38%) enfrentam esse fenômeno por 
causa da maior disputa por profissionais capacitados que 
estejam disponíveis. Nos Estados Unidos, 21% relataram 
que a falta de talentos os forçou a oferecer salários mais 
elevados. Já na Europa o cenário é diferente. O continente 
possui a menor taxa de insatisfação com relação à procura de 
mão-de-obra qualificada. Apenas 12% dos empregadores da 
França, 13% nos Países Baixos e 15% na Bélgica detectam 
deficiência na qualificação de profissionais. O movimento 
atual garante aos franceses a menor inflação salarial apenas 
8% dos empregadores que relacionam o índice à fa\\a de 
talentos afirmam pagar salários mais altos na comparação 
com 0 mesmo período do ano passado. AÀustria teve a maior 
inflação salarial (26%) entre os paises analisados.

Remu neração la tin o -a m e r ic a n a _______ ^
Por falar em pesquisas, os executivos brasileiros são os 

mais bem-pagos da América Latina. É o que mostram os 
resultados das Pesquisas de Remuneração Total da 
consultoria Watson Wyatt junto a cerca de 600 empresas 
nacionais e estrangeiras em 18 países da região. Apesar de 
50% das companhias já terem centralizado suas políticas de 
remuneração e benefícios, a disparidade salarial ainda é 
predominante na AL. Somando-se o salário fixo, a parte 
variável e os benefícios, o Brasil chega a pagar o dobro em 
relação à Argentina, 64% a mais que a Venezuela e 24% 
acima do México que, até o ano passado, era tido como o 
melhor pagador da América Latina. Isso não significa, 
porém, que esses colaboradores tenham maior poder de 
compra, uma vez que os valores estão atrelados ao custo de 
vida local. Outro dado refere-se à remuneração variável, 
adotada pela grande maioria das empresas. Nesse contexto, 
0 pagamento por meio de bônus é mais representativo na 
Argentina, chegando a níveis equivalentes a 4,8 salários ao 
ano. No Brasil são 4,2 salários.

Gerentes em alta__________  ^
RH vem utilizando cada vez mais a TI para o planejamento 

e gestão de suas atividades. É o que diz uma pesquisa 
realizada por professores da Universidade Mackenzie com 
394 gerentes de RH de empresas privadas no Brasil. Ela 
revelou que a grande maioria considera a TI irr^ rta n te  não 
só para produtividade e melhoria da prestação de serviços 
como também uma ferramenta essencial para atividades de 
planejamento e gestão. Dos participantes, 90% afirmaram 
que a TI melhora os controles gerenciais, permitindo avaliar 
0 desempenho da área; 83% destacaram que a tecnologia 
ajuda a traçar alternativas para a tomada de decisão. O uso 
da TI no RH vem se tornando importante até mesmo para a 
inovação. Segundo a pesquisa, 85% afirmaram que a 
tecnologia ajuda a pesquisar idéias inovadoras. Para 65%, 
ajuda diretamente na criação de novas idéias para a área. 
Com isso, vem crescendo a procura por ferramentas que 
possibilitem, além da automação de tarefas administrativas, 
0 desenvolvimento das atividades de gestão. Um exemplo é 
a Apdata, desenvolvedora de soluções de TI para RH, que 
obteve crescimento de 80% em três anos.
Notas importantes__ ________________

ABRH-Nacional abriu inscrições para o Prêmio Ser 
Humano “Oswaldo Checchia”, concedido às melhores 
práticas e contribuições na área de gestão de pessoas.

I Nos dias 22 e 23 de novembro, o núcleo regional de 
Macaé da ABRH-RJ realizará o 2° Fórum de RH, que 

[discutirá o tema Valores Humanos na Construção de 
um Mundo Sustentável.

De 22 a 24 de novembro, acontece o 13® Cigeh-Sul -  
Congresso Interamericano de Gestão Humana da 
Fidagh Sul, no CentroSul, em Florianópolis (SC).

A B R H -A ssoc iaçã o  B ras ile ira  de R ecursos Hum anos
Nossa missão é disseminar o conhecimento dc mundo do trabaiho 
para desenvolver pessoas e organizações, influenciando na melhoria 
da condição social, política e econômica do pais.
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Parabéns
Vou chegando logo hojt: com o meu abraço de pa­

rabéns à querida amiga-conterrânea Socorro Silva, que 
estréia idade nova amanhã 15). Gente que sabe chegar 
e logo se apoderar do cor ação dos amigos, pois sua 
amizade é sempre muito pu a e verdadeira, o que só faz 
nos engrandecer afetiva mente. Muita saúde, paz, alegri­
as e realizações, hoje e sempre!

Reta final
Estamos na reta final d o ; preparativos para a grande 

noite Statús VIP 2006, prog amada para a noite do dia 
24 próximo, nas belas dependências da Fundação Sue- 
llen Carolini. A partir das 22 horas os convidados come­
çarão a chegar ao locai, con  arranjos decorativos assi­
nados por Rui Sales e ambientação de Toinho José. A 
Banda “Elite” será responsá\el pelo seleto repertório mu­
sical. Os homenageados seião agraciados com o perga­
minho “Josildo Albuquerque”. Enfim, uma noite de mor­
domias, com coquetel, janfer e baile.

ANIVERSARIANTE, o  PRESIDENTE GENARO FREITAS TAVARES, 
LADEADO PELO PADRE ANTÔNIC NELSON E PELO BISPO DOM 
JAIME, NO MOMENTO DO "PARA iÉNS PRA VOCÊ"

Vips & Tops
•  Neide Correia Xavier re ornando de São Paulo com 
um mundo de novidades fara as clientes de suas lojas 
“Autêntica” -  slioppings Iguatemi e Luiza Motta! -  Vai ser 
um verdadeiro burburinho da mulherada.

•  Próxima sexta, uma noite especial para Flávia (filha) e 
Nete -  esposa do amigo-engenheiro Marcelo Falconi -  
no La Costa do Alto Branco! -  Elas aniversariam: a pri­
meira, na sexta, e a segunda, no alvorecer do sábado. 
Conto depois!

•  Muitos vivas de parabéns para a assistente social France 
Alves que estará aniversariando amanhã, com di'eito a 
abraços, cumprimentos e beijinhos por parte dos fam ilia­
res e amigos!

•  Celeida Veloso protagonizou em seu “ap” da Floriano 
Peixoto um agradável encontro dos componentes que 
estiveram na excursão feita recentemente a Fortaleza, para 
troca de fotografias, bate-oapo informal e um delicioso 
lanche.

•  Sexta passada fui a lm jçar com os queridos Ivan e ' 
Salete Alencar. Aliás, o pimentão recheado estava uma 
delícia! -  Uma amizade ce há muito. É ótimo ouvir as 
histórias de Ivan, sempre cheias de amenidades e coisas 
da vida. Eles vào bater ponto na noite Status VIP.

o BISPO DIOCESANO DE CAMPINA GRANDE, DOM JAIME VIEIRA 
ROCHA, RECEBENDO HOMENAGEM NO R0TARY"0 CAMPINÃO"

Dom Jaime no Rotary
■  0  bispo diocesano de Campina Grande, Dom Jaime 
Vieira Rocha, foi o convidado do almoço-reunião do Rota- 
ty Clube “Campinão”, na quinta-feira passada. Ele foi fazer 
explanação especial de como será o Encontro da CNBB- 
Reg.onal Nordeste 2 e de Bispos do Nordeste, programado 
para os dias 28 e 29 deste mês, aqui em Campina Grande. 
Aliás, nossa cidade fci sede de igual encontro, há 50 anos 
passados, quando fci promulgada a Carta dos Bispos -  
que mudou as relações do governo federai para com nos­
sa região, através de políticas públicas especializadas para 
0 seu desenvolvimento. Foi das mais proveitosas e aolau- 
didas a palestra do nosso bispo diocesano, Dom Jaime, 
que se fez acompanhar na ocasião do padre Antônio 
Nelson e do professcr Rozalvo de Menezes.
■  No almoço-reunião do “Campinão” -  no La Costa, do 
Altc Branco -  o bispo diocesano foi recepcionado pelo 
presidente Genaro F'eitas Tavares, que a ele fez a doação 
da fiâmula representativa do clube. Já o rotariano Fliran 
Ribeiro Santos foi o responsável pela saudação ao visi­
tante, fazendo-o com a maior distinção. O protocolo este­
ve, mais uma vez, sob a competência de Fátima Brito, 
enquanto que Gilson Lyra e Robson Lyra foram, respecti­
vamente, os indicados para a saudação rotária da reu­
nião e para a leitura das sociais da semana.
■  Afora os nomes já citados, participaram do ágape: Stênio 
Lopes, Paulo Zilli, Evandro Lyra, Francisco Andrade, Antônio 
Loureiro, Geraldo Magela Barros, Flenrique Pereira, Manoel 
Morais Zoraide Silve ra, Marcelo Falconi, Antônio Flamilton 
Fechine, Joãozito Dantas, Edmilson Araújo, Edésio Rocha, 
Anatólio Chaves e o colunista, entre outros mais.

Eucaristia
0  casal empresário Sebastião (Lena) Galdino rece­

beu toda a família para uma comemoração festiva e es- 
pedal em sua casa da capital! -  A 1- eucaristia da neta 
Ana Rita, filha de João Henrique e Ana Rita Galdino Bran­
dão. De nossa cidade, para a festa, foram os amigos ad­
vogados Astrogildo Mathias e Rejane Vasconcelos.

GranMoto
Recém-chegados da Europa -  por onde empreen­

deram marailhosa tournée -  Pedro e Graça Freire inau­
guram festivamente as novas e moderníssimas instala­
ções da GranMoto, revendedora regional da Honda em 
nossa cidade, no dia 23, quinta-feira da semana que 
vem. tudo irá acontecer em meio a concorrido café da 
manhã. Aliás, já no dia seguinte, Pedro e Graça partici­
pam de importante Encontro de Concessionárias Hon­
da, na cidade de Natal.

Anelíese
Anetiese Cunha Lima foi surpreendida pelos familia­

res com um almoço comemorativo ao seu aniversário, 
na última quarta-feira! -  Todo “menu” foi esmeradamente 
feito pela competência de Rita, que é a grande responsá­
vel pela cozinha da casa. Além do grande anfitrião que 
foi Dr. Ivandro Cunha Lima e do husband da estrela da 
tarde, Glariston Medeiros, marcaram ponto Ivana Cunha 
Lima Sabino, Ivandro Filho, Zildar, Ivanhóe, Verônica! 
Cunha Lima, José Borges (Helena) Medeiros, Andréa (com 
Flávio) e Bruno Cunha Lima -  filhos de Aneliese -, Vanes- 
sa, Gustavo, Renan Cunha Lima, Viviane e lago Cunha 
Lima, entre outros mais. ■

—  I
Hot News

i A empresária Naizuir Fernandes chegando do 

eixo da moda São Paulo-Rio-Belô com muitas 

novidades para sua loja “Luluka” -  na Floriano 

Peixoto!

I Luiz Alberto e Salete Leite têm cadeira cativa no 

coração do colunista: são am igos queridíssimos!

-  Eles confirmam  presenças na nossa noite ^

Status VIP! ^

I Aliás, via e-mail, os tam bém  grandes amigos 

médico-jornalista H ilton (G lim ar) Freire confirmam 

presenças “vips” na festa de confraternização do 

society serrano, dia 24 deste mês.

I Atenção para os trajes exigidos na noite Status VIP

-  passeio completo, para eles; social fino, para 

elas!

I 0  prazer de encontrar os am igos Antônio  Costa e 

Marçal Bezerra Lima, colegas da época BB.

I Lúcia Siqueira afivelando malas para esticada até 

São Paulo, onde adquire novidades para sua loja 

Athrium, no shopping Cirne Center.

I Rizeiba Xavier retornando de rápida estada por 

Recife, onde foi v isitar fam iliares que lá residem!

I Jussara e Clenildo Dantas decolando rumo aos 

States, para curtíssima temporada de quatro dias. 

Eu volto!

I Bye!
DOM JAIME VIEIRA ROCHA SENDO LADEADO PELO COLUNISTA E 
PELO ENGNHEIRO GERALDO MAGELA BARROS

mailto:filho@click21.com.br
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Metalinguagem no

DOCUMENTÁRIO SOBRE UM  
FAZEDOR DE FILMES DE 
SOLEDADE SERÁ LANÇADO, 
COM APOIO DO FUNDO DE 
INCENTIVO À CULTURA DO  
GOVERNO,NOTINTIN

Longe do glamour ao qual o cine­
ma sempre esteve inserido no 
Imaginário coletivo, uma pro­

dução amadora surge como necessi­
dade de contar às histórias que povo­
am uma região. Este é o tema do do­
cumentário “Um  Fazedor de Filmes”, 
produzido e dirigido por Artur Lins e 
Ely Marques. A trilha Sonora é de Chi­
co Corrêa e Arthur Pessoa

O vídeo, que teve financiamento 
do Fundo de Incentivo à Cultura — 
FIC Augusto dos Anjos, será lançado 
quinta-feira (16), às 20h30, no Tea­
tro Um a Penante, em João Pessoa, 
dentro da programação do Tintin 
Cineclube.

Após a exibição, haverá um de­
bate com a equipe realizadora e a festa 
de lançamento com discotecagem de 
Chico Corrêa, que também assina a 
trilha sonora do documentário. A 
entrada é gratuita.

0 VÍDEO
“Um Fazedor de Filmes” aborda 

os filmes feitos por Ivanildo Gomes, 
morador da cidade de Soledade, in­
terior paraibano, que há cinco anos 
produz longas-metragens realizados 
em vídeo (VHS), envolvendo boa 
parte dos moradrMes locais nas diver­
sas funções de uma produção cine­
matográfica, prindpalmente na par­
te de atuação.

Os filmes realizados por eles são 
em sua maioria histórias baseadas nos 
aspectos regionais do interior parai­
bano, normalmente remetendo a um 
acontecimento real. “Nove marman- 
jos e o rabo da cabrita”, “O  Cabra e a 
Cabra” (baseado numa poesia de cor­

del de Sebastião Severino) e “Pesca­
ria Sangrenta” são as produções mais 
apreciadas pelos moradores locais.

O documentário “Um Fazedor de 
Filmes” propõe um diálogo com es­
tes realizadores, na busca de entender 
o sentimento que os motivam a se en­
gajar nas produções e interpretar per­
sonagens propostos por Ivanildo.

O documentário tem 20 minutos 
e marca uma parceria entre os vide- 
oastas Arthur Uns, estudante de jor­
nalismo da UFPB estreante no gêne­
ro documentário e Ely Marques, ba­
charel em Arte e Mídia pela UFCG 
que já dispõe de vasto currículo em 
produções de audiovisuais paraibanos.

Durante o mês de novembro, o 
vídeo será exibido em 20 escolas pú­
blicas da Paraíba como forma de es­
timular a produção audiovisual en­
tre os alunos e suscitar uma visão mais 
crítica acerca de uma obra audiovi­
sual. Para isso, os diretores irão de­
bater com os alunos sobre o processo 
de realização e a linguagem de um 
documentário.

FOTOS: DI\»ULGAÇA0

GRAVAÇAO
Marcos, um dos 

personagens do film e, e 
diretores na filmagem 

da produção 
(fo to  ao a lto)
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EQUANDO FOR 
OLHAR 0 MAR, 
EU SEREI 
AQUELE GAROTO 
QUE NÃO 
ENTENDE COMO 
EM ALGUM 
PONTO 0 CÉU SE 
REÚNE ÀTERRA

la g o  G e rm a n o
iagvgermano @hotmail.coin

Litorânea
E de reper te sou de novo aquele garoto que 

se atira ao mí.r deixando os chinelos na areia, à 
mercê das ondas. Que corre até que a água 
cubra os seus joelhos, e o corpo, fraco, tombe 
em meio ao \erde espuma. Que afunda, 
descontorcido, e só se levanta para que um 
mergulho rasante o leve até muito longe, lá 
onde as margens já não existem, lá onde o 
horizonte m uJa de cor. Que bóia como um 
navio ancoraco, sem sair do lugar, com as 
mãos estendiílas em cruz, quase abraçando o 
sol, e o rosto crispado pelo calor do dia, e a 
vida acontecendo muito distante de tudo 
aquilo, num rempo onde o tempo o olha como 
as pessoas na praia, que mal alcançam com a 
vista aquele momento que não é de paz, mas 
de entrega: unn afogado que esqueceu-se de 
morrer, que tem o peso da vida nos seus 
pulmões abei tos, rompidos por um grito há 
tempos tão safocado.

E se nado (e nado sem parar, até a exaustão) 
é para que a maré, que me cansa os 
cmbros deste remar, me trague 
p ara o fundo ou me devolva para o 
raso. E para que as minhas costas, 
arranhadas pelas pedras, sequem 
com o vento frio da tarde, cicatri­
zem como uma concha quebrada 
ao chão, esperando a colheita. E há 
as algas que encalham entre os 
meus dedos. E há o sal que me 
irrita os olhos e é pretexto para 
um pranto lento, resignado, que 
me leva a singrar "mais uma vez 
lumo àquele abismo de ondais que 

me quebram no peito, e que num rompante de 
violência eu ôistigo com socos e p>ontapés para 
depois subm :rgir e por um momento, um vão 
momento qce não dura mais de trinta segun­
dos, eu já não precisar mais respirar, nem ver 
nem ouvir o que quer que seja, só ter esta 
sensação am liótica de conforto, o conforto de 
não pertencer mais a este mundo, de que 
quando eu emergir, e voltar a superfície p>or 
puro instinto, serei mais uma vez parido, e 
tornarei, maicando, à areia da praia, e me 
deitarei à sombra de alguma palmeira condes­
cendente.

E quando for olhar o mar, lá fora dele, eu 
serei de novo aquele garoto que não entende 
como em algum p>onto do infinito o céu se 
reúne à terrí, e ainda que eu nade na esperança 
de tocá-la, ce tocar aquela linha reta que nos 
separa do fiimamento, só o que eu encontrarei 
será a fluidet de um oceano, e algumas ilhas 
onde aportarei e me sentirei .sozinho, olhando 
também paia o outro lado.

Volto en :ão para casa com os p>és queiman­
do no asfalt i, a cabeça vazia de idéias, a 
esperança como uma marola.

T ia g o  G e r m a n o  i; j o r n a l i s t a  t  u s c r e v c  à s  
TERCAS-HEIRAS N & T A C O L l INA

HISTÓRIA E VIDA NO BOA

SEISTTENÇA
INTELECTUAIS E GRANDES PERSONALIDADES PARAIBANAS SÃO LEMBRADOS 
POR HISTORIADOR, EM CRÔNICA SOBRE O DIA 2 NOVEMBRO

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Depois de comprar flores,
I minha preocupação con­
sistiu em deixar a pasta na 

entrada do cemitério do Senhor da 
Boa Sentença.

li, há tempos, em Rubem Bra­
ga, a estranheza que lhe causou o 
ingresso de um homem com vali- 
se em uma igreja — “parece que ele 
ia comerciar com Deus”. Desde 
então, revelo comedimento em não 
penetrar com bolsas em lugares 
sagrados, e cemitério é um deles.

Sem ser neciófilo tenho presta­
do atenção ao lugar dos mortos e 
até gosto deles, como lugar de vida 
e não de morte, e de História sem 
assombração. Em Joinville, cujo pri­
mitivo cemitério fica no 
meio da cidade, percebi 
que houvera peste em de­
terminado período pelo 
grande número de crian­
ças então sepultadas. No 
da Consolação, em São 
Pãulo, dá para perceber o 
fãstígio da burguesia cafê- 
eira pela ostentação dos 
túmulos mais antigos, 
sendo que, em Buenos Ai­
res, o cemitério Chacari- 
tas—onde me demoro pe­
rante os mausoléus de Pe- 
rón e Evita, e Sarmiento 
— revela o caráter eqües- 
tre de sociedade construída na pon­
ta da espada. Não são poucos os tú­
mulos de generais a cavalo.

Em Paris, na única vez cjue ali 
estive, não esqueci o muro do ce­
mitério da cachina dos derradeiros 
combatentes da Comuna de Paris, 
e, em Santiago, fui advertido quan­
do, num subúrbio, procurava os 
mortos de onze de setembro de 
1973 — o da sangrenta derrubada 
do presidente Allende.

Foi pensando nessas coisas que 
adentrei pelo cemitério da Boa Sen­
tença, a 3 de novembro último. Os 
vestígios da multidão, que por ali 
passara, eram perceptíveis, princi­
palmente no túmulo da jovem 
mártir tmcidada a palmatórias. Em 
frente está o sarcófago do casal Aní­

bal Moura, sendo ele, a quem bio­
grafei, o maior professor da vida.

Pela área central estão os tú­
mulos mais antigos, provenientes 
da época das origens do Senhor da 
Boa Sentença. Um deles, de acor­
do com a irreverência do tenente 
Graulo, assemelha-se a um caixão 
de cerveja, sendo quase tão jocoso 
quanto o Cristo anão, à direita de 
quem entra.

Essa é uma ãirea de intelectu­
ais, pertencentes às famílias Belli, 
Gama e Batista. Entre os primei­
ros figura Osires de Belli, biogra­
fado por Valdemar Duarte, dos 
Gamas a maior expressão é Virgi­
nais da Gama e Melo, primo dos 
irmãos Bento e Juarez, um pouco 
mais à ftente. Recordo que peran­
te a sepultura de \^rginius, o tri-

©  BRANCO LUCENA

CEUWTÉRIO
0 Boa Sentença é o mais 

trad icional de João Pessoa

buno da plebe Mocidade proferiu 
vigoroso discurso, abafando o go­
vernador Bichara, que falava bai­
xinho, quase sussurrando.

Na capela dedicada a São Mi­
guel, de onde retiraram a imagem, 
comprova-se que os cemitérios são 
recentes. Até a secularização trazi­
da pela República, as sepulturas 
processavam-se nas igrejas onde, no 
Boa Sentença, se encontram o 
mestre escola Tomás Mindelo, o 
imenso liberal Felizardo Toscano de 
Brito e o comendador Lindolfo José 
das Neves, que era da Jacoca.

O túmulo mais'imponente de 
nosso principal cemitério é o de 
Antenor Navarro onde deixo al­
gumas flores. Descubro, então, que, 
à frente, há um ersatz c]ue o imita

com as asas de um avião — o do 
pouco conhecido Manuel Ferreira 
Leal. Túmulo curioso é o de Fae- 
lante Holanda Cavalcante cujo me­
dalhão o reproduz de chapéu, ter­
no branco e laço de fita. Ele está 
um pouco à ftente da pungente cruz 
de homenagem da mulher patai-^^  
bana, “aos heróicos soldados de 
Princesa”. A esta, certo Messias 
acrescentou dizeres à cantora cjue 
também admiro — “para Clara, 
sempre Nunes”,..

Até chegar à última morada 
de meus pai, mãe e irmão, depa- 
roriTie com as do pintor Olívio 
Pirito, e jornalista Rocha Barre­
to, considerado como "grande ho­
mem”. Sei que o foi, mas a Im­
prensa precisa avivá-lo para me­
lhor reconhecimento de nosso pa­

triarca. A parte do ce­
mitério à esquerda de 
quem entra equivale 
ao antigo sítio “do fi­
nado Jo sé  Lucas t l^ |^  
Carvalho” . Lá estão 
entre outros, o maior 
prefeito da cidade que 
foi Luiz de Oliveira 
Lima, o desportista 
Eudoro Chaves, o gal. 
José Arnaldo, que qua­
se chegou aos cem 
anos, e meu ex-cole- 
ga Walter Peixoto de 
Vasconcelos, pai dos 
amigos Walter e Lú­

cio Flávio. O padre José Gouti- 
nho fica perto, bem como o po­
pular Negão e o jovem Dalmo, 
primo de Amável, esta bem viva 
e filha de Paulo e Silvia Rocha, 
meus sogros. Esta última faleci­
da meus braços.
. ftrfiz muitas outras visitas que 
não cabem ac]ui, pensando na ftase 
de "Vbnesco em O Rinoceronte:

“Os mortos são mais importan­
tes que os vivos. . O número deles 
aumenta e o dos vivos diminue”.

No Unipê, Chagas Lopes recor­
da que Gilberto Freyre ficou de es­
crever Mausoléus e Covas Rasas, 
como coroamento de sua obra. Foi 
pena t]ue não o houvesse prepara­
do. Esse tiprr de livro precisa ser 
feito acjui.
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DE CARONA NO

FERIADO
FESTA RETRÔ REÚNE DUAS BANDAS NO CENTRO HISTÓRICO, 
ANTECIPANDO O FERIADO DE 15 DE NOVEMBRO NA CAPITAL

ARQUIVO

H
je, véspera de feriado, 

você está convidado a
razer uma viagem no 

tempo com as bandas Os Caro­
nas do Opala e Sem horas. E a 
Festa Retrô, que acontecerá a 
partir das 21h, na Praça Anthe- 
nor Navarro, no Centro Histó­
rico.

A Festa Retrô vai marcar a es­
tréia d’ Os Caronas do Opala, gm- 
po formado por cinco músicos de 
bandas de rock de João Pessoa que 
resolveram montar uma banda 
com um repertório recheado da boa 
música brega, da Jovem Guarda e 
dos sucessos dos anos 60 e 70 do 
Rei Roberto Carlos.

Degner Queiroz, baixista e 
um dos “caronas”, diz que a ban­
da busca executar da melhor 
maneira possível e com muito 
respeito, sucessos de um período 
da música popular brasileira mar­

ido de muito rom antism o. 
“Hoje, muitos chamam o estilo 
musical de cafona mas nos anos 
60 e 70 esse gênero levou muita 
gente a piensar sobre a vida, a paz 
e o amor ao próximo”, declarou.

O rock retrô da banda Sem 
Horas completa o clima sessen- 
tista da noite. A banda sofre in­
fluência direta de grandes clássi­
cos como Beatles e Chuck Berry, 
além das chamadas bandas do 
“novo rock”, como The Strokes 
e Franz Ferdinand.

O vocalista e líder'da bàndàç 
Igor Tadeu, conta que a Sem 
Horas nasceu no final de 2004. 
Os amigos Guilherme (guitaira), 
Danilo (contrabaixo), Rafael (gui­
tarra), Paulo (bateria) e Juliana 
(teclados/backing), perceberam 
que na cena local faltava uma 
banda no estilo retrô, onda que 
começava a tomar conta do país.

O grupo apostou na idéia e 
hoje é sucesso entre o público al­
ternativo da Capital. O  Sem 
Horas amadureceu e atualmente 
se dedica também à comfxisição 
de músicas próprias, mas sem­
pre com a mesma atitude e esti­
lo que imprimem aos covers.

FESTIVAL DE CINEMA

INSCRIÇÕES PARA O TROFÉU 
ANDORINHA DIGITAL SÃO ABERTAS

Este ano, foram abertas 
antecipadamente as inscrições para 
0 Troféu Andorinha Digital do 3° 
Qneport - Festival de Cinema de 
Países de Língua Portuguesa, que 
volta ao Brasil e será realizado na 
cidade de João Pessoa entre os dias 
4 e 13 de maio do próximo ano. 0  
Andorinha Digital terá também um 
novo diretor, o cineasta mineiro 
Marcos Rmentel.

“O aumento significativo das 
inscrições do 1° para o 2° C in e ^ fí"' 
foi 0 motivo principal para que 
iniciássemos antecipadamente o 
processo do Andorinha Digital para 
a 3® edição do evento. O Marcos é 
um jovem e talentoso cineasta 
mineiro que estudou em Cuba e já 
tem uma obra bastante premiada, 
tendo inclusive participado do 
processo seletivo no 2° Cineport Ele 
tem todos os requisitos para 
coordenar com sucesso a Mostra 
Andorinha Digital”, afirmou Mônica 
Botelho, diretora do FestivaL

Segundo o regulamento do 
Troféu Andorinha Digital, a data final 
para inscrição é 10 de março de 
2007. A ficha de inscrição deverá ser

preenchida pelo produtor do filme 
ou seu representante legal e estará 
disponível no site oficial do Cineport 
www.festivalcinepottcorrL

O 3° Cineport irá conceder cinco 
tipos de troféus: Andorinha, Andori­
nha Digital Andorinha Técnica, 
Andorinha Criança e Humberto 
Mauro. Para seledonar as realiza­
ções e conceder o Troféu Andorinha, 
na modalidade 35mm, foi criada em 
2004 a Confiaria do Cinema, 
formada por profissionais da área, 
que atua nos países de língua 
oficial portuguesa

Já estão previstas, a partir de 
janeiro do próximo ano, uma série 
de atividades preparatórias em 
parceria com a Prefeitura de João 
Pessoa o governo estadual e 
instituições ligadas ao cinema com 
o objetivo de motivar uma 
sensibilização geral a respeito das 
cinematografias que serão apresen­
tadas e dos países que compõem a 
Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP): Angola, Brasil, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique Portugal São Ibmé e 
Príncipe e Timor Leste

,bra Limeira
naracoluna@yahoo.com.br %

UM DISCO 
EM QUE 
IMPERA A 
"ALEGRIA E 
INQUIETAÇÃO 
QUEAPENAS 0 
TRABALHO 
CRIATIVO 
POSSIBILITA"

De uns tempos pra cá
É o título do CD mais recente de Chico 

César, o sétimo de sua carreira, que saiu em 
2005 pelo selo Biscoito Fino. O paraibano de 
Catolé do Rocha chegou a um ponto da sua 
profissão em que ele pode se dar ao luxo de 
gravar um disco com a concepção que idealizou. 
Um disco em que impera a “alegria e inquieta­
ção que apenas o trabalho criativo possibilita”. 
Trocando em miúdos, neste trabalho, ele não 
demonstra preocupações mercadológicas, e o seu 
formato camerístico, reafirma-o como um 
músico de sensibilidade aguçada. A participação 
do Quinteto da Paraíba (gmpo instrumental) foi 
uma escolha bastante acertada que aumentou a 
relevância deste projeto.

Difícil de se cantar, o CD ressalta o Chico 
César intérprete cantando “Cálice” (de Gil e 
Chico Buarque) e “A nível de” (de João Bosco e 
Aldir Blanc). Duas escolhas que atendem e 
superam as melhores expectativas como cantor.

Fora estas duas, “De uns tempos pra 
cá” é uma reunião de várias canções 
autorais que, segundo Chico (Tésar, 
não podería estar em outros discos. 
Canções feitas em diferentes épocas 
e que formam um conjunto denso, 
portanto, sem muito apelo pop.
Um disco para se pensar sobre, pois 
a partir dele, pode se desencadear 
uma série de reflexões individuais 
sobre a existência e, principalmente, 
sobre o relacionamento humano. 
Com este disco, dança a alma, 
dança o pensamento, dança a 
imaginação sugerindo a superação 
do verbo dançar. E um convite ao 

passeio pelos arranjos e ritmos diversos que têm 
o ponto alto na ciranda “Moer cana”, uma 
cantiga de adeus e saudade, com uma atmosfera 
melancólica (que atravessa todo o disco) e que 
deixa o gosto do tempo estático no passado e 
que, de agora em diante, corre e não pára mais.

“De uns tempos pra cá”, retoma o músico de 
sensibilidade refinada e sua experiência canaliza­
da para canções em que experimenta misturar 
no mesmo caldo o maracatu, a ciranda e o brega 
para dar um resultado delicado e belo.

Nas letras, Chico propõe um jogo de idéias 
com uma ironia fina e uma poesia quç transita 
entre ps temas românticos, a crítica social e a 
política. Um assunto não dispensa outro, ao 
contrário, eles se entrelaçam e possibilitam várias 
leituras da obra. Destaco “Alcaçuz”, “Por que 
você não vem morar comigo”, “Utopia” e “Uma 
valsa p/ 3” (em parceria com Chico Pinheiro).

Agora com mais tempero, o mesmo Chico 
reaparece mais seguro, maduro e livre. “De uns 
tempos pra cá”, em tese, revive o clima do seu 
primeiro CD “Aos vivos” (1995) e, mesmo sem 
preocupações mercadológicas, agrada à fatia de 
ouvintes que o consagraram desde aquele primeiro 
momento.

Nara Lim eira É m e s t r e  e m  t e o r i a  l it e r á r ia  e  e s c r e v e

Às TERÇAS-FEIRAS NESTA C O LU N A

http://www.festivalcinepottcorrL
mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Uma surpresa agradável (I)
Os 80 anos do professor e economista José Paulino 

da Costa Filho foram registrar os com uma grande, boni­
ta e bem organizada recepçt o, toda ela supervisionada 
pela sua dedicada e querida Rosemaire Costa. 0  aniver­
sariante que estava esperand) somente familiares e pou­
cos amigos ma!s próximos, ccabou pasmo, porém feliz, 
vendo a movimentação da casa sendo feita por aqueles 
que realmente lhe querem tem. Coube ao pastor Alm ir 
Régis saudar José Paulino, invocando a Deus pela sua 
saúde e por uma caminhada de vida mais longa.

Uma surpresa agradável (II)
A professora Rôse Costa pensou em tudo mesmo. Se­

quer faltou um telão, onde cm vídeo foi,projetado com 
um histórico da vida de José Paulino. 0  seu casamento 
com a saudosa Jacy, as segundas núpcias com Rôse, a 
viagem de lua-de-me: em transatlântico até Paris; o nas­
cimento do filho Paulino, dos retos e bisnetos Outro ponto 
a destacar na corretíssima recepção foi o jantar servido 
em mesas de quatro cadeira;; em torno da piscina. Não 
faltaram o cardápio impresso, as mesinhas de doces e 
"Petit FouP e o serviço de bettdas. E nem tão pouco fal­
tou 0 cartão de agradecimen:o pela presença.

Uma surpresa agradável (III)
A agitação na casa de Rôse e Paulino teve a sua mai­

or concentração na área livre, onde ouvia-se um conjunto 
de música ao vivo. Com os anf triões foram vistos: Ascendi- 
no Nóbrega, José Tarcísio Fernandes, Betinha Miranda, 
Zelma Corrêa, Marconi (Dizima) Goes, Domingos (Gilde- 
th) Sobreira, José Alberto (Ana Maria) Tavares, José Edísio 
(Marizinha) Souto, Kubitchec c (Erancis) Pinheiro, Aníbal 
(Solange) Costa, Roberto (Rita) \ndrade, Divany Brasil Mon- 
tenegro com a filha Patrícia e a neta Diana, Milton Neto, 
Silvana Costa, Ceicinha Costa, entre outros.

STUDIO ROCHA

0  NEFROLOGISTA 
E CLÍNICO GERAL 
.'OAQUIM PAIVA 
MARTINS TEM 
MOTIVO PARA 
REUNIR,
AMANHÀ, TODA 
A FAMÍLIA E, COM 
EDNA,
COMEMORAR O 
SEU
ANIVERSÁRIO

Inclusão e Responsabilidade
0  Eórum de Debates "Antônio Teixeira’, do Eions Clu­

be de Santa Rita (PB), que atua há 13 anos na comuni­
dade em prol da Cidadania, realiza hoje o 4- Fórum'de 
Inclusão e Responsabilidade, com o professor José Octá- 
vio atuando, às 19h30, como expositor. 0  programa será 
cumprido na Paróquia de São Pedro e São Paulo, em 
Tibiri H, onde, também, será feita a abertura do XXV Natal 
Pela Vida -  Natal Sem Fome".

o  MÉDICO HERMES GALVÃO DE SÁ FILHO E O ARTISTA PLÁSTICO 
FLÁVIO TAVARES. NESTE FERIADO NACIONAL, O CIRURGIÃO 
PLÁSTICO ESTÁ MUDANDO DE IDADE

TRÊS NOMES LIGADOS A ODONTOLOGIA DE JOÁO PESSOA. SAO 
ELES: GILVANDRO DE MENDONÇA FURTADO,TERTULIANO BRITO 
NETO (ANIVERSARIANDO HOJE) E RINALDO MOREIRA

Ao Redor do Mundo
Com prefacio assinado pelo historiado'José Octávio e 

comentário de Joei Falcone, o livro “Ao Redor do Mundo 
em 80 Anos”, do acadêmico Antônio Tavares de Carvalho, 
está praticamente terminando. 0  seu lançamento ocorrerá 
agora em dezembro ou em janeiro de 2007, na Fundação 
'Casa de José Américo". E por falar no procurador Antônio 
Carvalho, quanto à sua recente condenação, ele declara: 
"Enquanto houver Justiça neste País, vou necorref.

R á p id a s

■N a última segunda-feira do mês, o grupo “Ami­

gas Para Sempre” fará a sua última reunião do 

ano. 0  encontro será de confraternização, in­

clusive com “amiga secreta” e ocorrerá na doce- 

ria “Sonho Doce”

Na noite de hoje, na Usina Saelpa, Eleonora 

Falcone fará o lançamento do videoclipe “Carta 

de Amor". 0  clipe foi gravado em João Pessoa e 

Bayeux, com direção coletiva e edição de Mar­

celo Coutinho.

■As lojas “Santa Contemporânea”, de Raquel Góes; 

e a “Personalitè”, de Isabella Góes, saíram-se muito 

bem na PBFW-2006. Agora, Raquel entra em 

contagem regressiva: sua filha Marcela chega 

dia 22 de dezembro.

■Quem se encontra em João Pessoa, hóspede do 
Tropical Hotel Tambaú, é o enólogo Jorge Garzi- 

era, presidente da Vinícola Garziera. Hoje ele 

toma 0 café da rhanhã com Joel Falcone, do 

Clube do Vinho.

■  Mudam de idade hoje: Hermes Gaivão de Sá, 

Ernesto Silveira Filho, M olina Ribeiro, Gilson Tos- 

cano de Brito, Adriana Medeiros Nóbrega e Ter- 

tuliano Brito.

Dia M undial do Diabético, Nacional da Alfabeti­

zação e dos Bandeirantes. ^

Jantando com vinho
Um cardápio baiano onde não faltará acara­

jé, vatapá e uma cioba ao forno, recheada com 
farofa de moqueca, será servido no jan ta r mensal 
de hoje, do Clube do V inho da Paraíba, no “So­
nho Doce”. A Carta de V inho contará com produ­
tos da “Garziera”, cu jo presidente da vinícola, Jor­
ge Garziera, participa da mesa. Outra presença 
será a do enólogo M ábio  Dutra, que promoverá 
discussão sobre os aspectos da vitiv in icu ltura  do 
Vale do São Francisco.

Vascular/ Geral / UroMgica /  G necológica / 
Tiróids / Vàrizei I Aneuiismas / Vie eolafraroscópia/ 
Aparelho Oigeslivo / PlAshca I  Cal eça e Pescoço í  

Neurocirurgia / Caidiovascular / Infa ih f / UTI Cirúrgica.

Hemcdinámica / Caietei istno / 
Arteriografia / Angiografíf Digital / 

Medicina iRtervencionista/A igioplastia/ 
Stents / Radiologia Intervei cionista. J»3ir» M a c lim fit, 2 1 2 -  C en trff -  Jfáãa /  ̂ S .

F 0 N E :  211-31 a o  (P A J fS >

CRM/PB em nova sede
Na ex-sede da Associação Atlética Banco do Brasil”, onde se brin­

cava 0 melhor carnaval diurno da cidade, o Conselho Regional de 
Medicina da Paraíba inaugura hoje as suas novas instalações reali­
zando amanhã o "V Encontro Ético Científico”. A nova sede do CRM/ 
PB será aberta com a bênção do arcebispo dom Aldo Di Cillo Pagot- 
to. Do painel, que consta do programa, participam Genival Veloso de 
Franca, George Salomão e dom Aldo.

Fale com Ivonaldo
S  3246.5853/fax: 3246.5253 

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Ecifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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D ignidade e m oral não têm preço, os que se vendem mostram sua pobreza de espírito
Popular .

Convite
Em nossas mãos o belíssimo convite para o elegante 

enlace dos jovens Aline e Márcio Delano, que vai acontecer 
no dia 16 de dezembro, às 21h, na Basílica de Nossa Senho­
ra das Neves, seguido de elegante recepção no Paço dos 
Leões. A línda noiva é filha do querido casal Wilson (Onei- 
de) Ribeiro de Moraes Filho e o noivo, de Reginaido (Jandi- 
ra) Tavares de Albuquerque Será, sem dúvida, um dos gran­
des acontecimentos sociais deste final de ano.

Convite II
0  Conselho. Federal de Medicina e o CRM-PB convidan- 

3 para a solenidade de inauguração da nova sede Regio­
nal, que fica localiza na Av. Dom Pedro II, onde antes funci­
onava a AABB. 0  evento está marcado para as 20h.

Relação
A coordenação do Prêmio Aetc-JP de Jornalismo 2006 

divulgou a lista dos concorrentes ao concurso intitulado o 
“Oscar da Imprensa Paraibana'. A solenidade de premiação 
acontece no dia 13 de dezembro, na Maison Blu'nelle 0  
evento é uma promoção da Aetc-JP e Sintur-JP, com o apoio 
do Banco Real e da Concessionária Unidas Mercedes-Benz

Amigo da Marinha
No último dia 6, o desembargador João Antônio de 

Moura foi agraciado com a medalha ‘Amigo da Marinha”, 
concebida pela Soamar, que tem como finalidade conde- 

'«rar personalidades civis que tenham contribuído para o 
„om  relacionamento da instituição com a sociedade Foi 
motivo de grande orgulho para todos, e em especial para a 
grande dama Ruth Moura, esposa querida do homenagea­
do, presenciar esta homenagem ao homem que sempre 
será um exemplo a ser seguido, por sua retidão de caráter, 
honestidade e humildade.

De última hora
0  Clube do Vinho em noticia de última hora acaba de 

confirmar a presença de Nicolau, que constituirá uma atra­
ção à parte com sua aparência bizarra, feroz e hilária ao 
mesmo tempo. Será uma espécie de Eminência Parda du­
rante a Sessão de Debate que tem por foco o Vinho & O 
Turismo no Vale do São Frandsco, assunto do qual é uma 
das figuras referendais

Laboratório de Moda
Os empresários do setor de moda da Paraíba estão ten­

do um ano intenso de atividades visando à capacitação. 
Integradas ao Projeto "Portal da Moda', 30 empresas locais 
receberam consultoria especializada durante um período de 
seis meses Agora, elas apresentam seus produtos em um 
Show Room durante o Laboratório da Moda, evento que 
acontece quinta-feira, dia 16, no piso superior do Shopping 
Sebrae

Evidence
A bela Rosângela Sátyro apresentou, na última semana, 

a nova coleção da griffe Evidence na própria loja, no 
Manaíra Shopping. Os lançamentos estão lindíssimos e com 
extremo bom gosto.

ROSILENE GOMES, JOSENY LUCEtvIA, ANTONIO CRISTOVÂO, 
ROBERTO SANTIAGO, GUTEMBERG BOTELHO, SAULO ZANONY, 
NEVITA DO EGITO E JOÃO LIBÂNIO

SOCORRO BRITO, COM OS HOMENAGEADOS DADÁ GADELHA, 
JANETE ISMAEL, JUIZ EDVALDO ALBUQUERQUE, RQSILENE GQMES, 
JQSENY LUCENA E ANTÔNIO CRISTOVÂO

CATEGORIA E
TRADIÇÃO,
DIÃNÃ
GUSMÃO,
NEUZA AGRA
(ANIVB1SARIANTE
DE HOJE),
HOSANA
AMARAL,
STELLA BARROS 
E NmNHA 
ZÂCCARA

Baile beneficente
A diretoria do Instituto Dom UIrico, leia-se Marise Rosa, 

irá promover no próximo dia 22, às 20h, np Sonho Doce 
Recepções um jantar dançqoie intitulado ‘Relembrando 
os Anos Dourados', cuja renda será revertida para o or­
fanato que atende cerca de 60 crianças.

Patronesses
A apresentadora Thereza Madalena reunirá quinta- 

feira (16), às 17h, na Blu'nelle da Av. Epitácio Pessoa, as 
patronesses, amigas e colaboradoras de sua tradicional 
Nutt de Noel A festa acontece no dia 9 de dezembro, na 
Maison Blu’nelle Glauber Castro promete revolucionar 
a festa de Thereza esse ano.

Desfile
ATob-Lu Kids &Teens e a Pépoka Calçados irão promo­
ver um desfile beneficente, em prol das obras da Apae, 
no próximo dia 25, às 18h, no Hotel Tambaú. A atriz 
global Marcela Barrozo (atualmente no seriado Malhà- 
ção) será o destaque na passarela.

Rotary
0  Rotary Club Manaíra, presidido de forma dinâmica e 
profícua pela advogada Socorro Brito, realizou na última 
sexta-feira, no Salão Nobre do Hotel Tambaú, o seu al­
moço anual em que homenageia personalidades que, 
por suas atuações nas respectivas áreas profissionais, fi­
zeram jus à homenagem, pelos relevantes serviços pres­
tados à comunidade paraibana, concretizando o lema 
do Rotary, que diz: ‘Dar de si, antes de pensar em si". 
Numa solenidade organizada e impecável, os privilegia­
dos homenageados deste ano foram: médicos Gutenberg 
Botelho Filho, Joseni Lucena, Antônio Cristóvão, João Li- 
bânio e Saulo Zanony, professores Dadá Gadelha e Ka- 
ramuh Martins, presidente da FPF, Rosiiene Gomes, ju i­
zes Nevita do Egyto e Edvaldo Albuquerque de Lima, 
procuradora chefe da MPPB, Janete Ismael, executiva 
Magda Rodrigues, empresário Roberto Santiago e José 
Eduardo Medeiros. Após a entrega dos diplomas, segu iu -. 
se um maravilhoso almoço, em clima de fraternidade e 
alegria, no restaurante Olho DÁgua, do FfT.

Festa desta colunista
A expert Maria Helena Moura, como acontece to­

dos os anos, irá confeccionar o lindo bolo, que, mais 
uma vez será uma obra de arte e um dos pontos de 
destaque do almoço em comemoração aos 11 anos 
de atividades desta colunista na imprensa paraibana. 
Será no dia 12 de dezembro, a partir do meio-dia, no 
mais novo e deslumbrante local de recepções da cida­
de: a Villa Cândido, no maravilhoso ambiente do A lti­
plano Cabo Branco.

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: empresários Chang 
Jeon, museóloga lluska Almeida, grande dama Neusa Agra, 
jornalistas Alex Filho e Molina Ribeiro, a bela Marieta Ber­
nardo, médicos Ernesto Silveira, Gilson Toscano, e Hermes 
Sá Filho e promotora de justiça Silvana Targino.

I O shopping Moriah, na Av. Epitácio Pessoa será inau­
gurado no próximo dia 24, às 20h30. Sandra e Seve- 
rino Medeiros são os proprietários.

I Elpídio Dantas - artista plástico dos melhores do Brasil, 
está residindo em novo endereço, no bairro do Bessa.

I A CDL- JP irá promover nos dias 21, 22 e 23, na Maison 
Blunelle, o concorrido Encontro de Líderes. Será a quinta 
versão com a presença dos maiores palestrantes dõ Brasil

t  Q ualquer correspondência para esta colunista deverá 
ser enviada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio 
Pessoa, n -  4697/Ap. 1003, Edifício Clarissa V I Cep 
58039-915.

Coquetel
Adriana Braga e as filhas Camila e Natália estão nos 

preparativos para um concorrido coquetel, final do mês, da 
griffe Spezzato, no Manaíra Shopping Na oportunidade, eías 
distribuirão um kit praia, com modernas sacolas para o nos­
so verão, além de sandálias havaianas.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia. 
Campina 2 (15h, 17h, 19h e 
21h).

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger A lle rs  /  JilT  
C u lto n . O rig em : EUA.
Class. Livre. Animação. Box 
2 (L4h - apenas sábado, do­
mingo e feriado).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem : EUA.
Class. Livre Animação. Box 8 
(14h25, 1 6 h l0 , L7h55 e 
19h40).

^ogville. Dir. Lars com 
Trier.Origem: Dinamarca.
Class. 14 anos. Drama. One 
Banguê, no Espaço Cultu­
ral, em João Pessoa - Sex­
tas, sábados e domingos. 
(19h).

Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem : Brasil.
Class 10 anos. Comédia. Box 
4 (14h05, 15h55, 17h40, 
19h25 e 21hl0).

Vôo United 93 . Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Drama. Box 8 
(21h25).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem : EUA.
Class. 14 anos. Suspense 
M ag 5 (15h, 17h, 19h e 
20h50). Box 2 (14h - não será 
exibida no sábado, domingo 
e segunda-feira, 16hl5,18h3C 
e 20h45). Campina 3 (14h50 
16h50, 18h50 e .2 0 h 5 0 ) 
Tambiá 1 (14h20, 16h20 
18h20 e 20h20).

Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água. Dir. .Daniel Fi­
lho. Origem: Brasil. Class 
14 anoS. Comédia. Mag 5

©  Revistas COQUETEL 2006

(14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Tambiá 3 (14h l5 , 
16hl5, 18hl5 e 20hl5). Box 
3 (14h20, 16h20, 18h35 e 
21h).

Jogos M ortais 3 . Dir. 
Darren Lynn Bousm an. 
Origem: EUA Class ISanos 
Tenor. Mag 5 Q4h30, 16h40, 
18h50 e 21h). Tambiá 2 (14h, 
16hl0, 18h20 e 20h30). Box 
6 {14h l0 , 16h25, 18h50 e 
20h20). Campina 3 (14h30, 
16h40,18h50 e 21h).

Efeito Borboleta 2 . Dir. 
John R. Leonetti. Origem:
EUA Class. 14 anos. 
Suspense Mag 3 (15h, 17h, 
19h e 21h). Box 7 (13h40 - 
appnas sábado, domingo e 
feriado, 15h30, 17h30, 19h30 
e 21h30).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Eia é o Cara. Dir. Andy 
Fickm an. Origem : EUA
Class 14 anos Comédia. Box 
1 (14h30 e 16h45).

Um cara quase perfeito. 
Dir. MikeBinder.Origem:
EUA Class. 14 anos. Comé­
dia. Box 1 (19h e 21hl5).

Os Infiltrad o s. Dir. 
M artin Scorsese . O ri­
gem: EUA Class. 14 anos. 
Drama. Box 5 (14h50, 
17h50 e 20h50). Tambiá 4 
(1 4 h l0 , 1 7 h l0  e 2 0 h l0 ). 
Campina 1 (14h40, 17h40 
e 20h40).

UM CARA QUASE 
PERFEITO, MAIS 
UMA COMÉDIA 
EM CARTAZ EM 
JOÃO PESSOA

SHOWS
Caronas do Opala e Ca- 
bruêra. Os Caronas do Opa­
la tocam um repertório cheio 
de braga e muito Roberto Car­
los, relambrando os tempos de 
ouro da Jovem Guarda, no dia 
14, a partir das 21h, no Cen­
tro Histórico. Entrada Franca. 
Contatos: Sérgio 9382-6661./ 
Degner 8824-9774.

LANÇAMENTO I. O video- 
clipe Carta de Amor (Eleono- 
ra Falcone e Lúcio Lins) será 
lançado dia 14 de novembro, 
às 21h, no Parahyba Café. 
Após a exibição do clipe, en­
tra em cena o DJ Carlos Do- 
wling. Fazem companhia à 
voz de Eleonora Falcone, em 
Carta de Amor, a guitarra de 
Léo Meira, o baixo de Adria­
no Ismael, a bateria de Victor 
Ramalho e o acordeon de Joca 
do Acordeon. Na Pauta Comu­
nicação (83) 3228.0202 ou 
napauta@napauta.com.

e d it a L
Está no ar o regulamento do 
Programa de Apoio à Produ­
ção e Difusão do Filme de 
Animação, promovido pelo 
Centro Técnico Audiovisual 
(CTAv), órgão vinculado à Se­
cretaria do Audiovisual do 
Ministério da Cultura. Através 
da seleção pública, cinco 
obras inéditas desse gênero 
serão finalizadas em 35 mm. 
O regulamento pode ser en­
contrado no portal: 
www.ctav.gov.br.

Endereços
■Funesc S  3211-6280 aMag S liopping S  3246-9200 uSIiopping Tambiá 8  3214-4000 aShopping Iguatem i 
H  3337-6000 aShopping Sul 8  3235-5585 HSIiopping Manaira (Box) 8  3246-3188 aSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 aSesc - João Pe soa 8  3208-3158 aTeatro Uma Penante 8  3221-5835 aTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 íTeatro  S iiverino Cabral 8  3341-6538 «Bar dos A rtistas 8  3241-4148 ■Galeria Archidy 

Pkcdo 8  3211-6224 aCasa do Cantador 8  3337-4646

COISA IGU

Solução

1 V 1 n 0 N V y 8
V w H V V u V 3 D
u 3 V 0 U u 3

S'? 0 N V 3 i 0 N
1 0 u u n H
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U 0 0 W u 3 d 0 0 3
1 É 3 i V 3

ÁrÍeS(2l!03a 20/04í

lenha sensibilidade para peiceber 
que, com ponderação e tolerânda, 
fica mais fádl lidar com os eventuais 
problemas de convivênda com as 
pessoas Não perca nenhuma 
oportunidade de eslaheleoer coritatof 
que prxleião ser proveitosos para sei 
oescimento prolissionaL

Libra !2i/o9B2o.'ioj
Manter o espírito esportivo em vez 
de entrar em conflito aberto com 
os outros será a melhor tfaneita 
de você evitar um desgaste 
emodonal desnecessário. O 
momento é propício para você cria 
um ambiente caloroso e agradáve 
ao seu redor.

T O U  rO (2i  a  20/05)

Aprenda a ouvir; cuidado para não 
ser inserrsívei para com os desqos 
dos outros Procure não se apegar 
demais a rotina diária Momento 
bom para firmar parcerias, que lhe 
permitirão ampliar sua área de 
atuação profissional e aumentar 
seus ganhos financeiros

% E s C O r p Í ã O ( 2i / i G a 2o ;n )

Cuidado com a tendência a ter 
explosões emoc ionais por 
motivos insignificantes, 
sobretudo no relacionamento 
com as pessoas próximas. O 
ambiente doméstico estará bom, 
mas será importante você 
preservar^ sua individualidade.

I t Gêmeos !2i /05 a zo/rro)
Seu jogo de cintura e sua 
disposição para se adaptar bem a 
qualquer circunstância estarão 
ainda mais enfatizados no dia de 
boje Os astros alertam para você 
agir com muita responsabilidade, 
pois os entes queridos talvez 
precisem do seu afX)io.

Sagitário !2i/na2o.u2)
Procure cuidar melhor do seu bem- 
estar emocional, evitando ao 
máximo as situações muito 
estressantes no dia de hoje Como 
os astros estão acentuando seu 
senso de disciplina, o momento 
será benéfico para vrxê concentrar 
todos os seus esforços no trabalho.

Câncer Í21/06 a 20/07)

Evite se desgastar emocionalmente 
com assuntos insignificantes Afinal, 
você tem coisas mais importantes 
com que se preocupar. No 
ambiente de trabalho, proiture 
manter a calma caso alguém em 
posição hierárquica superior à sua 
discorde das suas idéias

Caprkómlof2i/i2a2o/oT)
0  momento é favorável para 
você desenvolver o poder de 
comunicação, a abertura para 
idéias diferentes das suas. Sua 
popularidade no trabalho estará 
em alta, o que poderá ajudar 
você a progredir profissional­
mente.

LeâO I21 /07a20 /Q 8)

Você terá energia de sobra para 
correr atrás do que deseja e se 
mostrará mais firme ao defender 
seus interesses. Procure desenvoF 
ver a disciplina ao executar suas 
tarefas e mostre toda a sua 
competência. Isso Ibe renderá bons 
fmtos no futuro!

Aquáríoi2i/oi a 19/02)
Fique atento aos encontros casuais 
que poderá ter hoje Tudo indica 
que eles serão muito prazerosos 
em termos afetivos. Graças a seus 
esforço, poderá aumentar suas 
chances de, a longo prazo, vir a 
assumir uma posição de destaque 
no seu trabalho.

-A Virgem (21 /os a 20/09)
É provável que em algtins 
momentos você se sinta 
desanimado e sem energia para 
dar conta dos seus afazeres. O dia 
de hoje convida à solidariedade: 
crropere com as pessoas do seu lar 
e  no momento certo, o universo 
recompensara você por isso.

a P e i x e s  (20/02 a 20/03)

Como sua criatividade estará 
acentuada é bem provável gue vcxê 
encontre soluções originais para 
resolver os problemas práticos que 
deverão surgir no dia de hoje No 
scTor profissional e nas questões 
práticas em geral, os astros estarão 
favorec endo os seus interesses

mailto:napauta@napauta.com
http://www.ctav.gov.br
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ELEONORA E A

CARTA DE AMOR
ELEONORA FALCONE LANÇA HOJE VIDEOCLIPE COM MÚSICA QUETEM LETRA DO POETA LÚCIO UNS

ARQUIVO

Patrícia Braz
REPÓRTER

O videoclipe “Carta de Amor" 
cujo título é homônimo a 
música de Eleonora Falco- 

ne com letra do saudoso poeta Lú­
cio Lins dão o tom da noite desta 
terça-feira (14). O encontro da mú­
sica com a poesia se dará através de 
mais uma manifestação artística evi­
denciada pelos recursos da comu­
nicação; 0 videoclipe. O trabalho de 
direção coletiva vai ser exibido no Pa- 
rahyba Café a partir das 21h. Na oca­
sião, Eleonora dará a chance aos ad­
miradores de sua voz vê-la e ouvi-la 
em mais uma perfomance musical.

A cantora vai estar acompanha­
da pelo guitarrista Léo Meira, o bai­
xista Adriano Ism ael, o baterista 
Victor Ram alho e o acordeonista 
Jo ca  do Acordeon. Em seguida a 
noite passa a ter comando do D J 
Carlos Dowling apresentando um 
repertório pautado em músicas bra­
sileiras.

Com produção de Eleonora e cri­
ação e direção coletiva, o videocli­
pe foi gravado em Jo ão  Pessoa e 
Bayeux entre setem bro e outubro 
deste ano. A edição é de Marcelo 
Coutinho, que junto com D aslei 
Ribeiro que assina a fotografia. O 
desenho de produção ficou a cargo 
de Jo ão  de Lima. O clipe contou 
com o apoio institucional do Pólo 
de Multimídia da UFPB e da Funjo- 
pe, e com o apoio da produtora Na 
Pauta Comunicação.

A respeito do videoclipe resume 
o jornalista Fernando Trevas Falco- 
ne, “o videoclipe da canção “Carta 
de Amor" resume bem a sofistica­
ção sonora e a elegância do trabalho 
da cantora. Deixando de lado o quase 
inevitável narcisismo envolvido na 
produção artística contemporânea, 
o clipe dá espaço para a voz de Eleo­
nora, a poesia de Lúcio Lins e as be­
las imagens de João Pessoa", comen­
ta.

E acrescenta: “Sim, é a cidade de 
João Pessoa que está em cartaz no 
clipe. Mas assim como o amor de 
que fala a carta, a cidade não se re­

vela em imagens fáceis e conheci­
das. Amor e cidade são fragmentos 
de nossas vidas. E nossa vida não é 
cartão postal” .

A música “Carta de Amor” faz 
parte do novo CD que Eleonota Fal- 
cone pretende lançá-lo em março de 
2007. As gravações já estão pron­
tas. Segundo a cantora, tam bém  
com positora, “o trabalho está na 
fase de mixagem tendo à frente o 
produtor musical Fernando Morello 
que a desenvolve no estúdio carioca 
Órbita de propriedade de Morello e 
de Carlos Trilha.

O disco ainda não tem título” , 
explica. Esse é o segundo disco gra­
vado pela cantora — o primeiro foi 
em 2000 (Apetite) — e traz músicas 
de sua autoria em parcerias apenas 
com  com positores paraiban os, a 
exemplo de Carta de Amor que ela 
resolveu apresentar envolto de ima­
gens que remetem a fragmentos de 
cenários comuns ao pessoense como 
definiu bem o jornalista Fernando 
Trevas Falcone.

A canção “Carta de Amor” já é 
conhecida do público. Com ela Eleo­
nora ganhou o primeiro lugar no 
XIII M PB Sesc, em 2002, tendo sido 
inserido no CD da instituição con­
forme previa o edital do concurso. 
A m úsica foi tam bém  inclusa no 
concurso nacional do Sesc realizado 
no Paraná. De acordo com Eleono­
ra, logo mais à noite a m úska po­
derá ser ouvida num novo arranjo.

SAIBA MAIS

?
Sobre o novo CD Eleonora comento que ele condensa o m om ento a tua l de sua carre ira , apresentan­

do, a lém  de "Carta de A m or", repertório  inédito de sua a u toria  e de outros compositores paraibonos: a 
trad ic ional "Ô Serena Sereno" (a  p a rtir  de in terpretação  do coquista Odete de P ila r), "Passará" (de  
Paulo Ró e Pedro O sm ar), "Pedaço de Sol" (tam bém  parceria com Lúcio Lins), " 0  Hom em  com Cheiro de 
M a r*  (parceria  com Vai Velloso, 3 “ lugar no I Festival M ulheres Contam  M ulheres ), "Carro de B o i' (de  
Erivan A raú jo  e Anderson Graciano), "Nom e na Areia" (Paulo Ró e Águia Mendes), "Sol de S ó ' (parceria  
com W alter G alvõo), "Nunca é pra Sem pre" (Adeildo V ie ira ) e "M uxorab i" de a u to ria  solo de E leonora.
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ORTOTANÁSIA EM

DISCUSSÃO
O DESLIGAMENTO DOS APARELHOS PARA QUE A MORTE DO PACIENTE OCORRA NATURALMENTE E SEM 
INDUÇÃO ÉTEMA DE ABORDAGEM JURÍDICA NO CRM,COM PARTICIPAÇÃO DA OAB E DA IGREJA

José A ves
r e p ó r t i ;r

Ortotanásia ou a Termina- 
I lidade da Vida é o tema 
da mesa de discussão 

que ser;, realizada hoje à noite 
no Con ;elho Regional de Me­
dicina da Paraíba, na rua Dom 
Pedro I , em João Pessoa. N a 
oportunidade o tema Ortotaná­
sia (que significa o desligamen­
to dos aj >arelhos para que a mor­
te do piciente ocorra natural­
mente sem indução) terá uma 
abordagem jurídica, com a par­
ticipação de representantes da 
Ordem dos Advogados do Bra­
sil e da [greja, com a participa­
ção do Arcebispo da Paraíba, 
Dom A do Pagotto.

De tcordo com o presiden­
te da Associação dos Médicos 
da Paraíba, Evandro Pinheiro 
do Egipto, a ortotanásia é di­
ferente da Eutanásia que diz 
respeito a interrupção da vida 
diante ce um grande sofrimen­
to ou quando a morte se ca­
racteriza  em um a situ ação  
-eminen :e.

A O totanásia tem uma co­
notação de desligar os apare­
lhos que estão ali mantendo o

FOTOS: O R m O  ANTÔNTD/BRANCO LUCESA

paciente através dos artifícios 
da tecnologia.

Segundo ele, trata-se de uma 
condição inevitável que represen­
ta um grau de sofrimento muito 
grande, para a família e para o 
próprio paciente. A medicina vê 
essa situação um tanto como 
maléfica, improdutiva e incon- 
seqüente. Manter uma paciente 
no sofrimento muito angustian­
te, mantido em função dos recur­
sos da chamada “orto” que vem

P

de equipamentos, por mais de seis 
meses.

O Conselho Federal de Medi­
cina vendo que o mundo hoje

DISCUSSÃO
0 arcebispo da Paraíba, 
Dom Aldo Pagotto (E), 
representante da Igreja 
vai debater, ao lado do 
presidente da Associaçãc 
dos Médicos da Paraíba, 
Evandro Pinheiro (D), a 
ortotanásia

está mudado e vendo que a famí­
lia do paciente sofre pagando um 
preço muito alto, não só pelo 
sofrimento, mas pela angústia e 
pelo trabalho de atenção que en­
volve a medicina em um quadro 
irreversível, analisou toda a situ­
ação do paciente e dos equipa­

mentos que estão sustentando sua 
vida já um tanto quando com­
prometida em seu estágio final 
por mais de seis meses e aprovou 
a ortotanásia. “O objetivo é o 
desligamento dos aparelhos para 
que o paciente que vem ocupan­
do o leito de outros pacientes por 
um período de mais de seis me­
ses tenha uma morte natural, sem 
indução”.

P articu larm en te, d isse  
Evandro Pinheiro, vejo a me­
dida com m uita prudência, e 
acho que a situação médica que 
ser sensata. “Quando se esgo­
tam todas as condições de so­
brevivência, há um sentimento 
não só médico, mas da família, 
com um juízo de valor mais fir­
mado”, disse o médico.

Para a dona de casa, Maria Isa­
bel, a ortotanásia são será aceita 
pela sociedade, pois quando te­
mos alguém da família enfermo, 
mesmo que ele esteja muito mal, 
só Deus é que pode lhe tirar a 
vida. Acredito que praticamente 
ninguém vai querer desligar os 
aparelhos de um ente querido que 
está em um leito de hospital, até 
porque a esperança é a última que 
morre e devemos acreditar e ter 
fé em Deus até o fim da vida.

j\̂ or-ci o \Dicirio Oficial c o Diário da dastiça cm acrsao dctrônica.

A Q U i d a d e ,

Q r c i t i c i G d d e

&  e c o n o m i o .

Faça a sua assinatura eletrônicaT
'Zisfyocíx^ei n̂rs seu e-mctíl nas primeiras tic. as da dia
3 m 8 .G 5 1 8 ciic3rioofic:ic}/&c3inrtic30.com.t>r e diariodajLJSticaf^ciuniao.com


	AUNIÃO

	STF ACATA SUSPENSÃO DE LIMINAR FORMULADA PELA PROCURADORIA GERAL DO ESTADO E ASSEGURA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NOS HOSPITAIS PÚBLICOS

	NO TRE


	AUIOAO

	REDUÇÃO DE IMPOSTO ETECNOLOGIA DEVERÃO DOBRAR PRODUÇÃO. PARAÍBA JÃ EXPORTA CALÇADOS PARA DEZENAS DE PAÍSES


	AUNIAO

	IIJílülHUi

	PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA APELA AO SUPREMOTRIBUNAL FEDERAL PARA ACABAR COM LOTERIAS, BINGOS E JOGOS ELETRÔNICOS,NA PARAÍBA


	AUINIAO

	O ASSUNTO VAI SERTEMA DE SEMINÁRIO QUE SERÁ REALIZADO HOJE,NA DRT, EM JOÁO PESSOA


	IL	Ic

	AUMAO

	A CADA RODADA OTFIEZE SE COMPLICA MAIS EM DIREÇÃO À CLASSIFICAÇÃO PARA A SÉRIE B DO CAMPEONATO BRASILEIRO


	AUNIAO

	I

	I

	RICARDO E EMANUEL GANHAM O CIRCUITO BANCO DO BRASIL MESMO SEM CHEGAR ÀS FINAIS DA ETAPA PARAIBANA QUE ACONTECEU NO DOMINGO

	AUNIAO

	TÉCNICO DUNGA FAZ NOVAS EXPERIÊNCIAS NO AMISTOSO DE AMANHÃ CONTRA A SUÍÇA, NA BASILÉIA


	AUNIAO


	I

	I

	GOVERNO DO ESTADO DESENVOLVE PROGRAMA PIONEIRO EM HABITAÇÃO NA ÁREA RURAL,QUE DESPERTA INTERESSE DE OUTROS ESTADOS DO PAÍS



	fatorrh

	abrhpb.com.br

	AUMAO

	Parabéns

	Reta final

	Vips & Tops

	Dom Jaime no Rotary

	Eucaristia

	GranMoto

	Anelíese


	AUMAO

	INTELECTUAIS E GRANDES PERSONALIDADES PARAIBANAS SÃO LEMBRADOS POR HISTORIADOR, EM CRÔNICA SOBRE O DIA 2 NOVEMBRO


	AUNIAO

	FESTA RETRÔ REÚNE DUAS BANDAS NO CENTRO HISTÓRICO, ANTECIPANDO O FERIADO DE 15 DE NOVEMBRO NA CAPITAL

	FESTIVAL DE CINEMA



	cr\r^i AI

	IVONALDO CORRÊA

	AUNIÃOi

	Uma surpresa agradável (I)

	Uma surpresa agradável (II)

	Uma surpresa agradável (III)

	Inclusão e Responsabilidade

	Ao Redor do Mundo

	Jantando com vinho

	CRM/PB em nova sede


	AUMAO


	HELIA BOTELHO

	Convite

	Convite II

	Relação

	Amigo da Marinha

	De última hora

	Laboratório de Moda

	Evidence

	Baile beneficente

	Patronesses

	Desfile

	Rotary

	Festa desta colunista

	Coquetel

	© Revistas COQUETEL 2006


	AUNIAO



	CARTA DE AMOR

	ELEONORA FALCONE LANÇA HOJE VIDEOCLIPE COM MÚSICA QUETEM LETRA DO POETA LÚCIO UNS

	O DESLIGAMENTO DOS APARELHOS PARA QUE A MORTE DO PACIENTE OCORRA NATURALMENTE E SEM INDUÇÃO ÉTEMA DE ABORDAGEM JURÍDICA NO CRM,COM PARTICIPAÇÃO DA OAB E DA IGREJA



